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Nossa Capa 
Sinaliza, em instantânea percepção visual ilu­
sória, algo como uma tela de TV, este prodi­
gioso projetor de cenários fugidios, incapaz, 
porém, de revelar a realidade por trás da ra­
pidez da luz em movimento e da imagem em 
ação. A TV domina o nosso cotidiano e re­
flete, em nossas estruturas interiores, o con­
junto da trama de nosso tempo. Cada vez 
MAIS se pensa MENOS sem a IMAGEM ca­
ma fator constituinte de sua expressão ou de 
seu processo de criação. Hoje a dinâmica te­
lemática, com horizontes inimagináveis, 
ameaca aposentar o papel como suporte fI-

sico informacional. A sociedade informatiza­
'da tornou obsoletos os parâmetros unidimen­
sionais da linha e bidimensionais da superfí­
cie. Ela quer O ESPAÇO e, por isso, o código 
agora é outro: antena parabólica, disquete, 
fotograma de vídeo. 'frame', inteligência arti­
ficia l, laboratório holográfico, 'laser', oscilos­
cópio, satélite, terminal de acesso remoto, 
'transponder', etc. Utilizando avanços tecno­
lógicos eletroacústicos, sonha-se com o som 
da cor e a cor do som sintetizados eletroni­
camente com força icônica e semântica. E 
no vldeo, se alega, e não na pAGINA Que a 
palavra, num 'clone' sincrético, se realiza ple­
namente. lIt A Conferência dos Religiosos do 
BrasillCRBI dispõe de uma retórica como es­
tratégia de argumentação que busca conven­
cer Quanto à credibilidade de sua mensagem. 
CONVERGÊNCIA é o meio de que se utili­
za. Aqui o meio já é a mensagem. SO, a vi­
sualização ilude, cria fantasia ooncei tual e nos 
mantém na casca de nós mesmos. A LEITU­
RA, porém, propicia o retorno e novas.inter­
pretações. LER CONVERGÊNCIA, mensal­
mente, é fértil plataforma de novas possibili­
dades de iluminação dos mistérios que a Vi­
da Religiosa envolve pelo lampejo de uma 
observação inédita proveniente da fé (Pe, 
Marcos de Lima, SOB). 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do DP.F. sob o n~ 1.714-P.209/73. 
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EDITORIAL 

Há dez anes, Dom OSCAR RO­
MERO, Arcebispe de SÃO SAL­
VADOR, era martirizade; 

No dia 24 de março de 1980, 
durante a celebração da Euca­
ristia, balas assassinas silencia­
ram cem a merte a viva prefecia 
desse Bispo Mártir. Ne , entante, 
dissera ele alguns dias antes, 
" se me matarem, ressuscitarei 
ne peve salvaderenho,. Dige-e 
sem nenhum .orgulho, cem a 
maier humildade". 

Essas palavras proféticas fe­
ram se tornando realidade logo 
áp'ós. "Seu enterro, a 30 de mar­
ço, foi acima de tude uma formi­
dável expressã,o dessa ressurrei· 
ção, uma das maiores, se não a 
maior manifestação popular na 
história de EL SALVADOR. E, 
com certeza, a manifestação 
mais sentida, mais dolerosa e 
mais carinhosa. Todos chora­
mos de verdade - houve alguns 
que celebraram sua morte com 
champanha - e os pobres e 
cheraram ceme se chora por 
uma mãe ou um pai" (JONSO­
BRINO, in Mi recuerde de Mons. 
Romere", p. 121-182 de DIAKO­
NfA, junhe, 1989, Manágua) . 
Nesse mesmo dia, além das lá­
grimas, novo sangue derramade 
marcou 'esse enterro inaudito. 
Muitos que' acompanhavam e 
certeje fúnebre, ' tombaram me· 
tralhados pelos 'mesmes assassi­
nes. Pela mesma, causa. Com e 
mesme ódio. E "e corpo de Dom 
Romere foi enterrade às pressas 

na c;atedral, enquanto seu espí~ 
rite cónieçou a , revelutear. pele 
mundo inteire,. , , DemRomero fei 
um 'evangelhe', uma boa notícia 
de Deus" (ib.). Alguém afirmou: 
"A história da Igreja na América 
Latina se divide em duas partes: 
antes e depois de Dom Romere". 

JOÃO PA,ULO II ~ 'ao visitar EL 
SALVADOR em 1983, altera oro· 
teiro de sua caminhada e entra 
na Catedral onde, ajoelhado an­
te a tUmba de DpmOscar, rezeu 
e exaltou a figura desse Bispo, 
cemo "zeloso pastor , a ' quem e 
amor de Deus e e serviçe aos ir­
mãos levaram até mesmo à en­
trega da própria vida de forma 
violenta, enquanto ' celebrava e 
sacrifício do perdão e da recon­
ciliação" . 

O povo simples e pebre iden­
tificeu lego a causa desse mar­
tírio: " Dom Remere disse a ver­
dade, defendeu a nós, os pebres, 
e per isse o mataram" (ib). 

Dem Oscar, esse Bispo de 
alma grande, fizera uma verda­
deira opçãe pelos pebres de seu 
rebanhe. Muitos sãe .os fates de 
sua vida que disse dão testemu' 
nhe. A 10 de fevereire de 1980, 
na situaçãe desastrosa de pais, 
Dem Remere mais uma vez safa 
em defesa de seu peve eprimide. 
Em meio às denúncias próféticas 
da opressãe e injustiça reinan­
tes, feitas numa hemilia, afirmou 
também: "Quem me dera, queri­
des Irmães, que . e frute dessa 
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pregação de hoje seja que cada 
um de nós se encontre com Deus 
e que vivamos a glória de sua 

. majestade e de nossa peque­
nez!. .. Ninguém se conhece en­
q.uanto não se encontrar com 
Deus" (ib.). 

" Quem pronunciou estas pala­
vras é porque vive uma profunda 
experiência de Deus. Em nome 
de Deus, Dom Romero defendeu 
a vida dos pobres, e quando 
queria oferecer-nos a todos o 
m.elhor que possula, ofereceu­
nos simplesmente a Deus", co­
menta JON SOBRINO (Ib.) . 

É assim que Dom Romero se 
tornou profeta. Por isso também, 
e como os grandes profetas bl­
blicos, foi perseguido. "Alegro­
me, irmãos, pelo fato de nossa 
Igreja ser perseguida, precisa­
mente por sua opção preferen­
cial pelos pobres e por querer 
encarnar~se no interesse dos po­
bres. Seria triste se, numa pátria 
onde se está assassinando tão 
horrorosamente, não contásse­
mos . entre · as vítimas, também 
sacerdotes. São o testemunho de 
uma Igreja encarnada nos pro­
blemas do povo ... A Igreja sofre 
o destino dos pobres: a perse­
guição. Nossa Igreja se gloria de 
ter mesclado seu sangue de sa­
cerdotes, de catequistas e de 
comunidades com os massacres 
do povo, e de haver carregado 
sempre a marca da persegui­
ção .. . Uma Igreja que não sofre 
perseguição, antes desfruta dos 
privilégios e do apoio . terreno, 
essa Igreja - tenho medo! -
não é a verdadeira Igreja de 
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Jesus Cristo" (Dom Oscar Ro-
mero, ib.) . . 

Essa Igreja de EL. SAL.VADOR 
não cessa de ter seus mártires. 
No meio da multidão de pobres 
massacrados, já antes da morte 
de Dom Romero, sobressai, a 12 
de março de 1977, a do Pe. RU-

. TIL.IO GRANDE SJ que causou 
um impacto transformador em 
Dom Oscar. O martírio dessa 
Igreja qué fez opção pelos po­
bres, prossegue. Na madrugada 
de 16 de novembro de 1989, 
além da cozinheira e de sua fi­
Ihinh"a, seis sacerdotes da Co­
munidade Jesuíta da Universida­
de Centro-Americana, em SÃO 
SALVADOR, foram barbaramen­
te mortos por cerca ae trinta ho­
mens uniformizados que invadi­
ram a casa da Comunidade. 
Entre os mortos estão: IGNACIO 
ELLACURIA, IGNACIO MARTIN 
BARO, JOAQUIM LóPEZ V LO­
PEZ, JUAN RAMON MORENO, 
SEGUNDO MONTEZ e ARMAN­
DO LóPEZ. Esse mesmo Pe. 
ELLACURIA, na missa celebrada 
nesta mesma Universidade de 
que era Reitor, poucos dias após 
a morte de Dom Oscar, havia 
dito: " Com Dom Romero, Deus 
passou por EL SALVADOR" (ib.) 

Essa Passagem-Páscoa de 
Deus não cessou ainda. Ela con· 

.tinuará enquanto os pobres e 
seus servidores continnuarem 
sendo martirizados. Pobre povo, 
tão esmagado! Bendito povo 
com tantos mártires! 

CONVERG~NCIA presta. aqui, 
sua homenagem a essa Igreja, 
na homenagem a seus mártires. 



Ela o faz nesse momento de 
Quaresma. De apelo à conversão 
que a Campanha da Fraternida­
de de 1990 - "Mulher e ho­
mem: Imagem de Deus" - nos 
faz. 

Possa a Vida Religiosa latino· 
americana se alegrar sempre em 
Deus pelo testemunho de tantos 
irmãos! 

Pe. Alico Fassini, MS 

Curiosidade ou compromisso? 

Bíblia - "Senhor, é pequeno o número dos que se salvam?", Lc 13,23. 

Leitor - Não é indagação a ser respondida mas lamentada porque curio· 
sidade destituída até de aparência de compromisso. A resposta 
não mudaria em nada a atitude presente. Jesus não responde, 
mas insinua e alerta para a necessidade de uma imediata decio 
são. "Esforçai·vos por entrar pois . muitos procurarão entrar e 
não conseguirão", Lc 13,24. 

Impor as mãos 

Bíblia - "Eu te exorto a reavivar o dom de Deus que há em ti pela 
imposição das minhas mãos", 2 Tm 1,6. 

Leitor - Impor as mãos é o gesto da bênção, o gesto da cura, o gesto da 
comunicação do Espírito Santo, o gesto de consagrar para uma 
missão particular. REA VIV AR o dom porque ninguém é cristão 
uma vez para sempre. Se não se aviva, cone-se o risco de não 
corresponder ao projeto de Deus. 

o que torna a oração eficaz 

Bíblia - "O Senhor é um juiz que não faz acepção de pessoas. Ele não 
considera as pessoas em detrimento do pobre, mas ouve o apelo 
do oprimido, não despreza a súplica do 6rfão nem da viúva", 
Belo 35,12·14. 

Leitor - Deus não se deixa ' subornar, manipular, corromper·se. Nada 
valem diante dele a posição social, o dinheiro, o poder e o saber. 
Ele detesta quem parece querer comprá-lo com ofertas, ritos, 
~lebrações. Pelo contrário, humildac:le, confiança, sinceridade 
de coração, el)tregâ em suas mãos; tomam a oração agradável 
e eficaz (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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CONFERÊNCIA 'DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

CORRESPONDÊNCIA 
DA SANTA SÉ A CRB 

1) - CONGREGAÇÃO PARA OS INS­
TITUTOS DE VIDA CONSAGRA­
DA E SOCIEDADES DE VIDA 
APOSTÓLICA. 

Prol. n. AG 194-4/89 

ROMA, 3 de outubro de 1989 

Revdg Pe. ED~NIO VALLE SVD 

Presidente da CRB 

Refiro-me à sua carta de 15 de agos­
lo p/p., relativa à celebraçãó da XV 
Assembléia Geral Ordinária da Confe­
rência dos Religiosos do Brasil, na 
qual V. Revma. expressa de modo par­
ticular sua gratidão ao Santo Padre 
pela !paternal Mensagem endereçada à 
mesma Assembléia e a todos os Reli­
giosos do Brasil. 

Na mesma carla, além disso, solicita 
que me faça Intérprete junto ao Santo 
Padre, dos sentimentos de fidelidade 
da nova Diretoria da CRB e de filiai 
adesão às Suas diretivas, Implorando 
ao mesmo tempo, a paterna Bênção 
Apostólica sobre a Vida Religiosa do 
Brasil e sobre toda a Igreja Lallno­
americana. 

O Santo Padre, através do ' Secret!!., 
rio de Estado, Cardeal' Agosllno Casa-
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roli, dignou-se benignamente respon­
der, concedendo a solicitada Bênção 

. Apostólica, conforme cópia de carta 
em anexo. 

Formulando os melhores votos para 
seu novo cargo dentro da CRB, a ser­
viço da vida consagrada, asseguro-lhe 
minha sincera estima que de toração 
lhe ofereço. 

Cardeal Hamer 
Presidente 
Dom Vincenzo FagioJo 
Secretário 

2) SECRETARIA DE ESTADO 

N. 247.087/G.N . 

Cidade do VATICANO, 18 de setem­
bro de 1989 

Sr. Cardeal 

Pela Folha timbrada N. AG. 194-4/89, 
de 5 de setembro corrente, V. Emcla. 
comunicou que o Revdg Pe. Edênlo 
Valle SVD, Presidente da CRB, endere­
çou a esse Dicastério uma carta na 
qual express,\ . Q reconhecimento pela 
Mensagem que Sue Sanlldade enviou 
à XV Assembléia Geral que a masma 
ConferêncIa ' realizou em Julho p/p. 

Apresso-me em dIzer a V. Emcla. 
Revma. que as Informações fornecIdas 

. foram levadas ao conhecImento do 



Santo 'Padre' que, de' bom .. grado . .. con­
cede ' :ao mencionado .. Pe. Valle SVD e 
à nova Diretoria da' CRB, .. a solicitada 
Bênção Apostólica, penhor de abun­
dantes graças do céu . .. 

':'Honra-me 'f.azer uso' da oportunidade 
púa confirm-ar-Ihe " meus" sentimentos 
de distinta consideração. 

De V. Emcia. Revma., ' devotrssimo no 
Senhor: 

, 
Cardeal Agostino Casaroli 
Secretário de Estado 

3) - CONGREGAÇÃO PARA OS INS­
TITUTOS DE VIDA CONSAGRADA E 
SOCIE;DADES DE VIDA APOSTOLICA. 

Pro!. n. AG 194:4/89, 

ROMA, 2 de outubro de 1989 

Revd9 Pe. EDêNIO VALLE SVD 

Presidente da eRB 

Desejo, antes de tudo, agradecer-lhe 
pelo amplo relato que me enviou, a res­
peito do Inicio de suas atividades den­
tro' da CRB, e ao mesmo , tempo, lhe 
peço excusas por não lhe ter respon­
dido antes, uma vez que só retorneI à 
sede há poucos dias. 

Segui , com vivo interesse o desenro· 
lar da Assembléia em São Paulo, par­
ticipando dos programas e propostas 
de trabalho pa'ra o novo mandato, 
como pude perceber também pelo "re· 
lat6rlo" da mesma Assembléia, que a 
seguir me foi enviado. 

Apreciei de modo particular, o dese­
jo !presente em todos, de fiei adesão 
às orientações do Santo Padre e da 
Igreja no Brasil. Tal disposição constl-

tul, sem , dúvida, uma segura ' garantia 
da nova- vitalidade parl\ " a Vida Religio­
sa na América Latina que se prepara 
para celebrar o V, Centenário da pri­
meira 'evangelização do Continente, 
com novo empenho e com profundo es­
pirita pastoral. 

Ao mesmo tempo em que ' desejo ex­
pressar minha viva congratulação a 
toda a CRB por seu constante trabalho 
de promoção da vida consagrada, so· 
bretudo no setor da formação, valho­
me , de , bom grado da , oportunidade 
para firmar-me, com sentimentos ,de 
sincera estima, 

devotíssimo, 

Dom Vincenzo Fagiolo 
SecD~ário 

CARTA DA JUNTA 
DIRETIVA DA CLAR A SUA 
EMCIA. O CARD. HAMER 

1) - A JUNTA DIRETIVA EXTRAORDI· 
NÁRIA DA CLAR. reunida em 
QUITO, à S. Emcia. JEROME 
CARDEAL HAMER, Prefeito da 
Congregação para os institutos de 
Vida Consagrada e Sociedades de 
Vida Apostólica. 

QUITO, 9 de setembro de 1989 

Ref.: 000537 

Nós, membros da Junta Diretiva Ex­
traordinária da CLAR, saudamos com 
afeto a V. Emcla. e a vós nos dirigimos 
animados por um espirlto ecleslal de 
diálogo sincero e fraterno, que ajude a 
superar, na caridade, os problemas que 
possam surgir dentro da ' famflia de 
Deus, que é a Igreja (GS 92). 
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Rezamos, refletimos e dlscernimos so­
bre dois fatos que criaram tensões do­
lorosas entre nós, e que, dentro de 
uma atitude de respeito e de confian­
ça, estão ;pedindo um intercâmbio evan­
gélico de informação e de pontos de 
visla. Nós nos referimos às nomeações 
de Pe. Jorge Jiménez, Eudista, como 
Secretário Geral da CLAR, e da Irmã 
Manuelita Charria OP, como Secretária 
Adj unta, e também à situação em que 
se encontra o Plano Palavra-Vida. 

. Essa carta vai firmada por todos nós, 
como expressão colegiada 'da Junta 
Diretiva Extraordinária, Com apoio In­
condicional à nossa Presidência e com 
a certeza de que contará com sua be· 
névola acolhida. 

PRIMEIRA PARTE, 
os problemas e suas cauaas 

Emm9 Sr. ' Cardeal, face às nomea­
ções mencionadas e ao Plano Palavra­
Vida, reafirmamos uma vez mais nossa 
vontade de obediência, que de forma 
alguma é afetada pelo processo que es­
tamos vivendo. Contudo, por fidelidade 
eclesiai' e . por obrigação de consciên­
cia, nos sentimos no' dever de expres­
sar a nossos legítimos Superiores o 
resultado do discernimento espiritual 
desses dias, para· assumirmos com res .. 
ponsabilidade ,evangélica a vontade do 
Senhor. 

Tanto individuai quanto colegialmente 
fizemos a experiência de que os dois 
fatos mencionados, motivo do citado 
discernimento, são expressões de um 
mesmo conflito, cujas causas ainda não 
foram explicitadas e ' que, de alguma 
forma estão na origem de todas as di­
ficuldades da CLAR, em 'sua longa his­
tória. 
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A Vida Religiosa na América Latina, 
obediente ao Concilio Vaticano ' fi, fiei 
a' seu carisma e às opções de nossa 
Hierarquia em Medellln e Puebla, se 
comprometeu cada vez mais na opção 
preferencial pelos pobres, não oomo 
opção conjuntural, mas como exigência 
do seguimento radical ao Senhor Jesus. 

Esta opção preferencial uniu profun­
damente o CELAM e a CLAR até 1972. 
A partir desse ano as coisas mudaram. 
A linha pastoral de Medelln, reafirmada 
em Puebla, foi objeto. de desconfianças 
e incompreensões que afetaram tanto 
a Pastores que trataram de pôr em 
prática suas orientações, quanto à CLAR 
que quis manter-se fiel a este aconte­
cimento eclesial. Cremos que aqui ra' 
dica a origem do conflito que nesse 
momento a CLAR vive. 

Com efeito, alguns Pastores temem o 
surgimento . de uma Igreja paralela; al­
gumas religiosas e religiosos, por sua 
vez, temem perder o sentido de sua 

vocação, se assumirem a opção pelos 
pobresi ' e os setores dominantes da so­
ciedade olham com suspeição as reli­
giosas e religiosos que buscam um 
compromisso maior com os pobres, por­
que se sentem questionados ou traldos 
por esta opção mais radical. 

Cremos, pelo contrário, que a opção 
pelos pobres é a única maneira de 
reencontrarmos nosso carisma, de dar 
identidade a nossa vida consagrada na 
única Igreja de Jesus Cristo e de ser 
com ela sacramento , do Senhor da His­
tória. 

Nossa , ação pastoral, longe de des· 
valorizar o trabalho dos Pastores pró­
ximos ao povo, fortifica-o e o potencla; 
por isso neles encontramos o acom-



panhamento, o conselho e a ajuda para 
vivermos plenamente nossa consagra­
ção a serviço dos privilegiados do ReI­
no. Comprovamos também ' que os Su­
periores e os Capltulos ' Gerais, apoia­
dos em , nossas Constituições renova­
das, não se sentem alarmados nem te­

merosos quanto à fidelidade a nossa 
vocação, antes e"pressam o desejo de 
que se viva a Vida Religiosa em outros 
Continentes, com a mesma radicalidade 
com .... que a vivemos no nosso. Con .. 
tudo, não podemos ocultar nossa dor 
ao sentir-nos órfãos quando acorremos 
a quem devia oferecer-nos acompa­
nhamento" alento caridoso e fraterna 
correção, e não encontramos aquilo 
que, como filhos de um mesmo Pai, 
quiséramos achar~ 

Não queremos afirmar que o cami­
nho esteve isento de falhas e defeitos. 
Vivemos em situações que requerem 
permanente conversão. Muitas vezes 
nos corrigimos; no entanto, alguns de 
nossos Pastores continuam invocando 
fatos passados, isolados e generaliza­
dos, parecendo negar nosso sincero de­
seJo de fidelidade. Até mesmo os tes­
temunhos, 0$ fatos, bem como o cres· 
cente número de vocações são lidos 
com temor e suspeição e não com a 
alegria e a gratidão com que quiséra­
mos fazê-lo por considerarmos tudo 
isso como expressão de um dos me­
lhores momentos que, religiosas e re· 
IIgIosos. vivemos na América Latina. 

Nessas tensões, Emm9 Sr. Cardeal, 
rogamos ao Esplrito doador da luz, a 
claridade ipara descobrirmos os cami­
nhos de Deus e assumirmos com obe­
diência ativa e responsável as determi­
nações que emanarem de nossos Pas­
tores e deste Dicastério. 

SEGUNDA PARTE: 
8S atitudes 

Nosso desejo é de sermos sinceros 
e expormos alguns pontos com toda a 
liberdade de filhos de Deus. 

1 . Percebemos nas relações entre ' 
CLAR, CELAM e esta Congregação uma 
falta de clareza na linguagem que, se 
não 'for remediada, dificultará mais 
ainda a solução do conflito. 

a) Foi dito que as nomeações dos 
Secretários são , uma preocupação em 

favor do bom andamento da CLAR; no 

entanto, na realidade, esta decisão sig­

nifica para n6s, uma Intervenção que 

nos faz pensar que algo de grave está 

acontecendo em nosso organismo. 

b) Afirmou-se que o Plano Palavra­
Vida deve continuar. Assim se mani­
festaram membros deste Dlcastérlo o 
que se , pode COmprovar 110 Comunicado 
CELAM-CLAR de 25 de abril deste ano; 
mas os obstáculos são de tal natu­
reza que se torna impossível levá-lo 
adiante. 

c) Foi dito que a CLAR conta com 
a confiança desta Congregação, mas 
os sinais de conflanç<l e credibilidade 
favorecem antes a quem desconfia da 
CLAR. 

d) As comunicações desse Dicastário 

nos su rpreendem porque parecem es­

quecer os diálogos previamente 'man­
tidos. 

2 . Emm9 Sr. Cardeal, não sabemos 
de que somos acusados. Não teria sido 
mais fraterno explicar·nos tudo isso? 

3 . Parece que, para. esta Congre­
gação, as religiosas e religiosos só são 
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valorizados enquantoa.gentes pastorais 
e não pelo carisma especUico que o 
Esprrito Santo suscitou Qa Igreja me­
diante nossa vocação· e missão. 

4. Por fim, r.echaçamos redonda­
mente a imputação de fomentarmos 
uma "Igreja Popular". Pelo contrário, 
em sintonia com a Hierarquia da Amé­
rica Latina que se pronunciou em Me­
dellin e Plieblá, reafirmamos que que­
remos caminhar para uma "Igreja dos 
pobres", segundo a formosa expressão 
<lI! JOão XXIII: e a partir :deles, como 
Jesu~ .. evangelizar a todos . sem distin­
ção (Puebla 11). 

TERCEIRA PARTE: 
o fato .das nomeações · 

Emm9 Sr. Cardeal, queremos afirmar 
sinceramente que recebemos as nomea­
ções ' feltas por este Dicastério, como 
uma . real · intervenção na CLAR. Não 

foram levados em conta os Estatutos e 
se passou por cima de quem devia to­
mar as decisões correspondentes. 

Não duvidamos de que essa Congre­
gação tenha motivos para efetuar essas 
nomeações, mas não os conhecemos. 
Simplesmente . foi-nos dito que eram 

uma manifestação de carinho. A relação 
entre o fato e a razão aduzida é des­

concertante e desproporcional, por Isso 
consideramos essas nomeações como 

um gesto de desconfiança em relação 
à CLAR e à Vida RelIgiosa na América 
Latina. 

Causam surpresa nomeações que igno­
ram os_Estalutos. Nas ·oportunidades em 
que solicitamos modificações "ad vl­
cem'·~ dos "mesmos, para · agilizar ·certos 
procedimentos, esse Dlcasiérlo respon. 
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deu que ' era impossrvel, pOis tal pedido 
não' se ·ajustava ·aos Estatutos. 

.. 
Não . quere,,:,os insistir nas . pressões 

feitas sobre a Presidência para que 
aceitasse essas nomeações sem con­
sultas. 

Parece-nos qúEi· o fato de não se 
aceitar uma relIgiosa como Secretária · 
Geral é desconhecer· á capacidade da 
Vida Religiosa feminina; · é ignorar a 
presença majoritária da mulher na Igre­
ja Latino-americana e sua entrega ge·· 
nerosa ao serviço do Senhor e de 
nossos irmãos; é também ofender à 
mulher consagrada, crendo-a incapaz 
de ocupar postos de responsabllidade. 
Por outro · lado; . o adequado funciona­
mento de uma Secretaria Geral não de­
pende tanto de Uma. boa formação teo­
lógica u·ma vez que' a 'Presldêncla e a 
Equipe de Teólogos cumprem esta 
rimção. 

A imposição dos Secretários poderia 
trazer à Vida Religiosa latino-americana 
alguns graves inconvenientes que, em 
atitude evangélica, assinalamos: 

1 : As mútuas relações entre Hierar­
quia· e Vida Religiosa são feridas pre­
cisamente quando acabamos de come­
morar os dez anos. da publicação do 
Documento a respeito das mesmas. 

2 . A Congregação para os Institu­
tos de Vida Consagrada e as Socieda­
des de Vida Apostólica perderia credi­
bilidade para muitas religiosas e reli­
giosos pois, com estas atitudes, nela 
não se verá uma instância de acolhida 
e compreensão. 

3. > A autonomia da CLAR, outorga­
da pela Santa Sé com o Decreto de 
ereção de 2/3/1959 >e ·com o Decreto 



de, aprovação de ' seus Estatutos de 
,8/12/1984, não é respeitada. Além 
disso, não cremos que um organismo 
possa agir com eficácia quando sofreu 
intervenções dessa maneira. uma vez 
que tal fato cria insegurança e descon­
fiança. 

QUARTA PARTE: 
Plano Palavra-Vida 

Emm9 Sr. Cardeal, um dos maiores 

sofrimentos ,que, religiosos e religiosas 
da América Latina, experimentamos 

,nesses últimos tempos, foi o fato de 
que alguns. :Episcopados, o CELAM, 

esse Dlcastério e a Congregação para 

a Doutrina da Fé, antes de fazer-nos 
chegar suas observações e fazerem uso 

,da correção . fraterna e doutrinai, fize­

ram afirmações públicas tais contra o 
Projeto Palava-Vlda que resultaram 
ofensivas à fé e ao compromisso cristão 
dos Biblistas e Pastoralistas que elabo­
raram " citado Projeto. Por amor à Igre­
ja,a CLAR não publicou uma só p?­
I~vra, nem se defendeu das acusações, 
antes buscou o caminho do diálogo; 
mas este não pode se concretizar. 

Sofremos na !própria ' carne as gravls­
simas àcusações que foram lançadas 
contra o Plano. A forma como expres­
Sões foram tiradas fora do contexto 
serviO para desprestigiar a pessoas de 
;,Ita qualificação moral e intelectual. As 
'acusações são ofen'sivas a seus auto­
res, ' às Conferências de Religiosas e 

'Religiosos que Implementaram o Plano, 
e à CLAR que o Impulsionou. 

Queremos relembrar, Emm9 Sr. Car­
deal; que em Bogotá foram firmados 
acordos entre a CLAR e o CELAM, sob 

a : mediação desta c\mgregação, ac,ei­
tos por nós. Esses acordos de 25 de 
abril de 1989 assim dizem: 

,1 . Suspender a difusão do folheto 

correspondente ao primeiro ,ano. 

2. Reela,borar um ' gula introdutório 
a todo 'o Projeto, de acordo com 
as observações que nos foram 
feitas. 

3. Elaborar os correspondentes 

subsIdias, em entendimento e 
cooperação com o CELAM. 

Com relação a isso, já conclui mos a 
reelaboração do guia introdutório a todo 

o Projeto do folheto do segundo ano, 

mas precisamos urgentemente de uma 
entervista com 8 Presidência do CELAM 

para , conseguirmos o mútuo entendi­

mento. No entanto, estamos perplexos 

face a várias ordens e contra-ordens 

de , parte deste Dicastério em relação 

a este c~mpromlsso .. 

Como Junta Diretiva decidimos con­

tinuar com o agora chamado Plano 
Palavra-Vida, de acordo com o que foi 

firmàdo em Bogotá. Cremos que o Plàno 

é nossa contribuição , especIfica para o 

V , Centenário de Evangelização da 

América Latina. 

o Plano é a maneir .. l>fétlca de fazer 
.9 " Lectio Divina" a . partir da América 
Latina; com ele se dinamiza a reno­
vação. da vida e missão de nossas re· 

ligiosas e religiosos, encarnados neste 
C9ntinente ,de sofrimento e de esperan­
,ç'il. . Por I.sto, s!,licitamos, Emm9 Sr. 
Cardeal, ql!e interponh'l ,seus, bons ,olf· 
cios anle o CELAM e ,ante o Emm9 Sr. 
Cardeal Revollo a fi m , ds ' obtermos o 
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entendimento " acordado e o imprlmatur 
correspondente. 

Emm9 Sr. Cardeal, lamentamos que 
esses " problemas sejam causa de sofri· 
mento paia todos. Contudo, sentimos 

em consciência o dever de externá-tos, 
como um serviço à Igreja e à Vida Re­
ligiosa da América Latina. 

Saudamos a V. Emcia. com afeto no 
Coração de Jesus. 

Assinam: 

Membros da 
Junta Diretiva da CLAR 

2) - CARTA DO CARDEAL HAMER 
AOS MEMBROS DA JUNTA 
DIRETIVA DA CLAR, (endere­
çada individualmente a cada 
um). 

CONGREGAÇÃO PARA OS INSTITU­
TOS DE VIDA CONSAGRADA E SOCIE­
DADES DE VIDA APOSTóLICA. 

Pról. n. AG 3-5/89 

ROMA, 29 de setembro de 1989 

Revd9 Pe. ED~NIO VALLE SVD 

"Presidente da CRB 

Foi recebido nesta Congregação 
para o Institutos de Vida Consagrada 
e Sociedades de Vida Apost6lica o 
longo comunicado elaborado pelos 
membros da Junta Diretiva Extraordi­
nária da CLAR, celebrada em QUITO 
aós 9 do corrente mês, sobre alguns 
problemas, espeCialmente sobre o Pro­
jeto (agora Plano) "Palavra-Vida" e a 
respeito da nomeação do Secretário 
Geral da CLAR. 
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Estudamos com" verdadeiro interesse, 
mas" lamentamos nllo podermos entrar 
no exame de cada uma das questões 
que "mereceriam uma prolongada re­
flexão. Multas delas foram esclarecidas 
no encontro que este Dicastério cele­
brou, no dia 12 do corrente mês, com 
a Presidência da CLAR. 

Queremos agradecer-lhes, em primei­
ro lugar, esse espirito de fidelidade 
eclesial e de obediência que querem 
demonstrar nesse diálogo e discerni­
mento sobre os problemas analisados. 
Com essa mesma atitude de confiança 
e de profundo apreço à Vida Religiosa 
latino-americana, na " qual a Igreja de­
positou sua esperança, temos que di­
zer-lhes quanto segue: 

1) Que esta Congregação valoriza, 
apóia e agradece vivamente a presença 

evangélica, o testemunho e o abnegado 

trabalho pastoral das religiosas e reli­
giosos em favor dos pobres e margina­

lizados. Não há dúvida de que a opção 

preferencial pelo's pobres deve consti­
tuir uma das preocupações mais fortes 
e urgentes da Vida Religiosa na Amé­
rica Latina. 

2) Que o juizo doutrinai comunicado 
pela Congregação para a Doutrina da 
Fé não contradiz os acordos firmados 
em Bogotá entre o CELAM e a CLAR, 
a 25 de abril passado, mas que, sendo" 
o Dicastério competente para "promo­

ver e tutelar a doutrina da fé", devia 
dar a conhecer a todos os interessados 
no Projeto "Palavra-Vida" os defeitos 
graves que a citada publicação con­
tinha. Esse jufzo não prejulga futuras 
publicações nem as Impede. E esta 
Congregação " conl1nuarâ apoiando e 
ajudando rios próximos anos. 



3) Sobre a intervenção deste Dicas­
tério na nomeação dos Secretários Ge­
rais da CLAR devemos ter presente 
que os motivos que obrigaram a tomar 
esta medida excepcIonal foram não por 
desconfianças ou receios pará com a 
CLAR ou seus representantes, mas uni­
camente pelos seguIntes: 

a) Outorgar uma maior qualificação 
. doutrinai e teológica ao Secretá­

rio Geral. · 

b) Buscar .a melhoria das relações 
mútuas do Secretariado Geral (e 
portanto da CLAR) com a Hie­
rarquia, especialmente para man­

ter mais freqüentes e frutuosos 
contatos com o CELAM, com as 

diferentes Conferências Episco­
pais e com os BIspos em partI­
cular. 

c) A exigência de se afrontarem 
mais adequadamente os atuaIs 
problemas da CLAR, como o do 
".Palavra-Vida", e preparar con­

venientemente a celebração do V 
Centenário da primeira evangeli­
zação da América Lalina. 

Como se dizia ao Presidente da 

CLAR, em carta de 18 de Julho pas­
sado, esta medida excepcIonal é uma 
demonstração de interesse, apreço e 

solicitude com que este Dlcastérlo 
acompanha a pujante e dinãmica Vida 
Religiosa latino-americana, e do acom· 
panhamento que é feIto pela CLAR. 

Com a esperança de que tudo já es' 
teja soluclonado .e que possamos tra­
balhar .. todos unidos a favor de uma 
Vida · ReligIosa mais comprometida com 

o querido povo latino-amerIcano, saúda· 
o cordialmente, 

devotíssimo no · Senhor, 

Jean Jerone Cardeal Hamer 
Prefeito 
Dom Vincenzo Fagiolo 
Secretário 

3) CARTA DA PRESID~NCIA .DA 
CLAR AOS PRESIDENTES E PRE­
SIDENTAS DAS CONFER~NCIAS 

NACIONAIS DA VIDA RELIGIOSA 
NA AMÉRICA LATINA. 

BOGOTA, 12 de outubro de 1989 

ReI. 00410 

Paz e alegria no Senhorl 

Peço desculpas por Incomodá-los 
com tanta correspondên(ffa, mas com­
preenderão que as circunstâncias o 
exigem. 

Primeiramente, desejá comunicar-lhes 
que no dia de ontem, 11 de ·oulubro, 
tomaram posse nos.· respectivos cargos: 

- o Pe. Jorge Jlménez, Eudlsta, 
como Secretário Geral da Confe­
deração Latino-americana de Re­
ligiosas e Religiosos; 

- a Irmã Manuelita Charria OP, 
como Secretârla Geral Adjuntá da 
mesma CLAR. 

Infor.mo igualmente que durante estes 
dias chegaram até mIm vârlas renún­
cias de colaboradoras e colaboradores 
da CLAR, em distintas âreas. 

Quero agora referir-me à renúncia da 
Equipe de Blbllstas e ·.Pastorallstas.Em 
agosto passado · haviam eles oferecido 
sua renúncia à Presidência da CLAR. 
Essa proposta foi analisada dur.ante a 
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Junta Diretiva Extraordiriáriaao final ' do 
mesmo mês. Como resultado desse, dis­
cernimento, a Junta preferiu , conllnuar 
com a Equipe e tentar uma vez mais 
seguir 'o acordo CELAM-CLAR de 25 de 
abril deste ano. 

Quando de nossa visita aos Dlcas­
térios da Vida Religiosa e da Doutrina 
da Fé, nos dias 12 e 16 de setembro, 
á Irmã Corália, o Irmão Nery e eu 
mesmo consideramos que já não era 
mais posslvel continuar com o Projeto 
Palavra-Vida, por diferentes e graves 
dificuldades que havfamos com'provado. 
Mas a razão mais forte foi a de que a 
CLAR não podia ' pôr ' em risco a boa 
fama das pessoas da Equipe de BI­
blistas e Pastoralistas, pessoas que tra­
balt"lam , pacificamente pelo Reino em 
suas respectivas regiões. Ao tomar fi­
iialiriente .conhecimento ' da renúncia 
formal 'de ' toda ' esta Equipe, declaro 
oficialmente que a CLAR se desvln'cula 
de forma , definitiva do Projeto Palavra­
Vida e de sua vinculação com a Equipe 
de Biblistas e Pastoralistas. Não pode­
mos deixar de agradecer a generosa e 
vàliosa colaboração que e'sta mesma 
Equipe prestoú com humil'dade a toda 
a Vida Religiosa da América Lallna. 

Rogamos , ao Senhor que ,plenlflque 
de CODsolo , e ,fortaleza a estas irmãs 
e irmãos que multo sofreram nesses 
meses. 

'Seguramente virão tempos melhores 
para iodos. 

Frei Luis Coscia" OFM Capo 
Presidente , 

~' Com a aprovação da Irmã Corálla 
." Qulroz OP, H Vice-Presldenta, de 

Irmão ',Israel Néry FSC, 29 Vlce·Pre­
sidente . . 
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ATA ,DA REUNIÃO 
CONJUNTA DA 
PRESID~NCIADACNBB 
COM p.. DIRETORIA 
NACIONAL ' DA ,CRB 

Na sede da CNBB, em Brasllia, DF, 
às 8hs30 de 27 de ' outubro de 1989, 
foram abertos os trabalhos ' da presente 
Reunião Conjunta' 'entre Presidência da 
CNBB e Diretoria Nacional da , CRB. 
Pela CNBB participaram Dom Luciano 
Mendes de Almeida SJ, Presidente, 
Dom Paulo Ponte, Vice-Presidente, Dom 
Antônio Celso ' de Queiroz, Secretário 
Geral, ,e Dom ' Alorslo Sinéslo Bohn, 
Dom Vicente Joaquim Zico CM, mem­
bros, da CEP, Pe. Cristóbal Álvarez SJ 
e Pe. José Arlindo de Nadai, Sub·Se­
cretários, Pe. Maurllio Maritano" PIME, 
do CENFI, Pe. João Panazzolo, das 
PPOOMM, Irmã Maria Sônia ' Muller, da 
Linha 2 da CNBB. Pela CRB fizeram-se 
presentes: Pe. João Edênlo Reis Valle 
SVD, Presidente, os Diretores Pe. Isidro 
Augusto Perin MS, Pe. ' Décio Zando­
nade SOB, Irmã Helena' Calderaro 
SMIC, Pe. Cláudio Trudelle RSV, Irmll 
Maria de , Lurdes Gascho CF, Irmllo 
Antonio Carlos Machado Ramalho de 
Azevedo FMS, e Irmã Maria do Carmo 
Costa PGap, e ' os Assessores , Nacio­
nais Pe. Atico Fasslnl MS, Irmã Elza 
Ribeiro PGap, Irmã Maria das Graças 
Noronha Lima IMC, Irmã Nair AlVeS 
Cardoso MNSD, Pe. Patrlck , Leonard 
CS8P, Pe. Augusto José Canali CP e 
Irmã Daniela Vasconcelos .iB'P. Após à 
oração inicial e a ' acolhida por parte 
de Dom Luciano, e ' de palavras de 
agradecimento de Pe. Edênloó os .01· 
retores da CRB, eleitos na XV 'Assem·' 
bléia Geral, em 24 a 28 julho último, 



fizeram sua apresentação. A seguir, 
Pe. Edênio situou a pauta de trabalho 
da presente reunião, Introduzindo o pri­
meiro item a ser abordado: ·1) Dimen­
são missionária: . mútua colaboração en­
tre CNBB .e _ ORB: Dom IZco descreve 
o campo de<·ação · missionária da Linha 
2 da CNBB, "ela qual é responsável, 
bem como .a ação do CENFI, COMINA, 
COMiRES, SCAI e PPOOMM. Fala da 
hora . missionária .da Igreja no Brasil, 
ria perspectiva do programa de Igre­
jas .. lrmãs e das missões uad gentes" I 
referindo-se ao Documentos n9 4Cl da 
CNBB . . Pe. Panazzolo e Irmã Maria Sô­
nia . completam a descrição. A organl­
zaçãll e animação da ação missionária 
é a principal tarefa dessa área da 
CNBB, em nível nacional . e regional. 
A . formação missionária é uma grande 
preocupação enfrentada Já há treze 
anos pelos Institutos Missionários em 
colaboração com a CNBB. Promovem­
se cursos a nlvel regional, .com o apolo 
da : CRB uma vez que a larga maioria 
dos !participantes dos mesmos são Re­
ligiosos e Religiosas. Há o desejo de 
que essa . formação . missionária faça 
parle mais fortemente da formação Ini­
ciai em todas as Congregações Reli­
giosas e Seminários Diocesanos. E há 
um esforço no sentido da melhor orga­
nização de . um sel')liço de reflexão 
missionária para o que se . deseja a co­
laboração da Equipe de Reflexão Teo· 
lógica da CRB. O programa IgreJas­
Irmãs é tratado com carinho e deve 
ser Incentivado, contando com a mútua 
colaboração entre CNBB e CRB. As si­
tuações missionárias Internas (indios, 
negros, assenlamentos de Sem-Terra, 
etc.). estão muito presentes . nas preocu­
pações. A missão "ad gentes" da Igre. 
ja no Brasil é' pequena ainda e se apre-

senta como um. grande desafio. Para 
essa missão estão partindo anualmente, 
em média, trinta missionários, na sua 
maioria Religiosas e Reilglosos, entre 
eles alguns Leigos. Hoje há um total 
de mais . de . 800 missionários brasileiros 
no exterior . . Esse empenho missionário 
é fundamental para ativar a própria 
vida ' cristã interna de nossas Igrejas 
Locais. Faz-se anualmente a Campanha 
Missionária, no Mês das Missões, mas 
precisa ser mais dinamizada por todas 
forças eclesiais. Há um Centro Cultural 
Missionário, o Boletim SIM, as PPOOMM, 
o Curso de Pós-Graduação em Missio­
logia e para o ano, iniciará um Curso 
de Missiologia junto Faculdade de Teo­
logia N. Sra. da Assunção em São 
Paulo. Tudo isso é importante, mas está 
fazendo falta um organismo central da 
atividade missionária, particularmente 
na dimensão da missão "ad gentes". 
A tudo Isso, Pe. Edênio, lembrando o 
em'Penho missionário . de inúmeras Con­
gregações Religiosas, acrescenta o que 
a CRB faz neste setor, particularmente 
no tocante à reflexão teológico-missio­
nária veiculada em CONVERGÊNCIA. 
Lembra ainda que nas Assembléias Ge­
rais da CRB, em julho .de 1988 e em 
julho de 1989, se estabeleceu a dimen­
são missionária como um item da Prio­
ridade da CRB. Assinala o grande de­
sejo, por parte da CRB, . de um entro­
samento· maior e mais eficaz com a 
CNBB e os diferentes organismos de 
caráter missionário, em vista da Missão. 
Pe. Atico aduz as diferentes áreas prá­
ticas em que essa mútua colaboração 
pode ser imediatamente potenciada. Pe. 
Isidro assinala 'queo novo. é a. presen­
ça missionária de .Presbileros Diocesa­
nos · e .de. Leigos, sublinhando que a 
atuação de Leigos e particularmente 
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de Religiosas em situações missloná­
,rias internas ' ao pars deve ser melhor 
organizada e apoiada. Pe. Leonard lem­
bra a necessidade de se pensar na' or­
ganização : de uma associação de Pres­
brteros Diocesanos a serviço da 
Missão_ Pe. Décio, por sua vez, sugere 
a , criação de um, órgão central que 
faça às vezes de procuradoria missio­
nária , para a coleta e distribuição orga­
nizada dos recursos financeiros capta­
dos para fins missionários, pela Igreja 
no Brasil. Pe. Cláudio se refere às mui­
tas experiências missionárias sem arti­

culação entre si, o que leva a ' se per­
derem muitas 'energias eclesials. Como 
a CNBB e a CRB poderiam melhor se 
articular nesse campo? Talvez ,seja útii 
pensar na organização de uma Equipe 
liberada para coordenar toda essa área, 
formada', por um , Bispo, um Presbrtero, 
um Re,ligloso ou Religiosa e Leigos. 
Irmã Maria Sônia reforça a urgência da 
soma de forças, o que também exige 
comunhão e participação rios recursos 
financeiros. Acentua que o povo,quan­
do despertado para isso, colabora ge­
nerosamente. A questão ' da formação, 
acompanhamento e reciclagem dos 'mls: 
sionários, é ' fundamental e urgente. 
Dom Sinéslo lembra que , somos uma 
só ' Igreja que é toda missionária, o que 
exige sempre mais comunhão e parti­
cipação. E 'afirma que a Igreja ,no Rio 
Grande do Sul se dispõe, a , enviar Equi­
pes ' Missionárias "Ad gentes" e para 
o ' programa Igrejas-Irmãs, de forma a 
envolver todas as Igrejas Locais gaú­
chas bem como as , Congregações ' Re­
Il'giosas e Leigos nesse empenho mis­
sionário. Mas , é Imprescindrvel uma 
coordenação central para maior Inte­
gração de forças ecleslais. ' Face a 
tódas assás considerações, Dom Lu-
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ciano assinala a Importância dessa re­
flexão nesta presente' reunião, ea na, 
cessidade de se ' reforçar o setor mis­
sionário da 'CNBB, invocando para 
tanto, o exemplo da Conferência Epis­
copal Italiana. Sugere que a CRB po­
tencie , o selor missionário. Acentua a 
necessidade da: artiCUlação da comu­
nicação com e entre os missionários, 
a importância da mútua colaboração en­
tre CNBB e CRB a nivel regional, e a 
importância de um Visitador e anima­
,dor de missionários brasileiros, envia­
do pela 'e em nome da Igreja no Bra­
sil. Dom 21co sublinha o valor peda­
g6gico, para ,a fé ' do povo, da ceri­
mônia no "Envio" feita na Igreja Local 
de onde parte o missionário e não s6 
na CNBB. Pe. Maurflio explana o tra­
balho do CENFI e apresenta alguns 
dados , estatísticos relativos a esse 

curso. Pede à CNBB e à CRB que aju­
dem os cursistas a superarem dificul­
dades que trazem em relação à Igreja 
no Brasil. Pede que 'se' constitua uma 
equipe de assessores' para ' colaborar 
no processo de Inculturação dos mis­
sionários que vêm ' ao Brasil. Pe. Isidro 
lembra , que, 'neste, sentido, os religiosos 
que já vieram e se sentem inculturados, 
poderiam prestar auxilio. A Isso Pe. 
Edênio ,acrescenta ' que esses missio­
nários, ,ao voltarem 'para sua terra na­
tal, trabalhem para a formação ' de novas 

levas de missionários, o que facilitaria 
li eliminação dos preconceitos e dificul­
dades' atualmente obsérvados. 2) Co­
municados da CNBB à eRB: a) Slnodo 
dos Bispos em 1990 sobre a formação 
áo Presbiterado: Dom Luciano apresen­
ta uma rápida visão do andamento dos 
trabalhos de preparaçã'o ' deste ' evento; 
b) CRAM: Dom Paulo descreve o que 
foi a recen'le ' reunião de "Bispos do 



CONE SUL, em Brasllia, em. vista da 
preparação . da IV .Conferêncla do Epis­
copado Latino-Americano, em Santo 0.0-
mingo, em 1992, sobre o tema "Uma 
Nova EVangelização para uma nova cul­
tura". 3) Comunicados da CRB à CNBB: 
a) Reunião das Diretorias de Conferên­
cias de Religiosos do CONE SUL, de 
3 a 7 de outubro de 1989, em Santiago 
do Chile. Pe. Cláudio se refere a esse 
encontro, fazendo uma sintese do que 
foi; b) Formação blblica dos Religiosos 
e Relig iosas: Pe. Edênio assinala que, 
na XV Assemb·léia Geral da CRB, em 
julho de 1989, se afirmou a necessidade 
da formação blbllca a nível da Vida 
Religiosa. A CRB . sente que é de seu 
dever desenvolver um trabalho nessa 

linha. Há porém, o receio de incom­
preensões dado o fecente epIsódIo do 
Plano PALAVRA-VIDA. Pensa-se e muito 
em como fazer da Blblia a fonte de 
vida para a Vida ReligIosa, sem ·traumas 
a nlvel eclesial. Dom Luciano afirma 
que o dinamismo da Vida Religiosa 
eXige que se faça caminho nessa dire­
ção, mas com discernimento, levando­

se em conta o contexto eclesial, pe­
dindo compreensão para as situações 
de conflito e sofrimento vividas. Per­
gunta o que se poderia fazer para evi· 
denciar val<?res e ajudar pessoas no 
episódio PALAVRA-VIDA. Pe. Edênio, 
f.ace a ~ssas considerações, crê que se 
deva virar a página e ir em frente, com 
um trabalho bíblico adequado às ne­
cessidades e circunstâncias. Quanto ao 
PALAvRA-VIDA, leva ao conhecimento 
dos presentes a recente . decisão da 
Presidência da CLAR renunciando de­
finitivamente à continuidade do Plano. 
Mas as Conferências Nacionais de Re­
ligIosos são ·Incentivadas a levâ-Io à 
frente. O. acordo de Bogotâ, bem como 

uma carta do Cardeal .HAMER, da 
CRIS, deixam o caminho aberto para 
a conti.nuação . desta Inlc.iatlva de for­
mação bíblica dos Religiosos. E Pe. 
Edênio acrescenta que o grupo de Bi· 
blistas brasileiros, que colaboraram no 
Plano, Se dispõe a . continuar colabo· 

rando com a eRB nessa perspectiva. 
Diz que a parte Introdutória do Plano 
foi refeita, segundo o previsto no acor· 
do de Bogotá, e que, o que seria o 
segundo livro, está pronto, de confor· 
midade também com o mesmo acordo. 
Mas falta o "imprimatur" para sua pu­
blicação. Pensa procurar um Bispo que 
se disponha a dá-lo. Mas pergunta se 

este é o melhor caminho. A Isso Dom 
Luciano responde apresentando três 
distintas sugestões: a primeIra, seria a 
de apresentar o texto à Comissão Epis· 
copal de Doutrina da CNBB para uma 
análise prévia, aC? devido "imprimatur", 
e sua publicação, a seguir, pela CRB; 
a segunda, .seria . a de se faz~r uma 
edição éon)unta · do texto, após se c.on­
sultar a Comissão de Doutrina, entre 
CNBB e CRB; e a terceira, é a de que 
s~ passe a eI~borar um novo texto, 
mais amplo, tendo·se em vista não s6 
a Vida Religiosa e sim toda a Igreja 
no Brasil, num eSforço de evangeliza­
ção por ocasião da celebração do V 
Centenário da Evangelização. As suo 
gestões foram ·bem acolhidas pelos 
presentes. Pe. Edênio agradece e afir­
ma que estudará o assunto com a Di­
retoria da · CRB. Agradece também 
esse espaço de dlâlogo e tudo que a 
Presidência da CNBB fez pela Vida 
Religiosa' . por ocasião do epIsódio 
PALAVRA-VIDA. Irmã Lurdes comunica 
a todos o episódio do incêndio crimi­
noso de que foi vItima uma CO"1unl­
dade. de. sua Congregação, em Arique· 
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mas, 'Ro'ndOnia, no dia 4 de outubro 
corrente. Pe. Edênio solicita a Dom Lu· 
ciano que envie · um telegrama de· apolo · 
a . essa Comunidade e outro, de denún· 
cia, ao Secretário de Segurança do Es­
tado de Rondônia, Dom Paulo retribui 
os agradecimentos, após o que Dom 
Luciano encerra a reunião" com uma 
oração. BRAS(LlA, 27 de outubro de 
1989. Pe. Atico Fassini MS, Secretário 
ad hoc. 

Pe. AtlcQ Fassini, MS 
Secretário "ad ·hoc" 

JUVENTUDE DA VIDA 
RELIGIOSA EM PROCESSO 
DE FORMAÇAO 
PARA A MISSAO 

Este foi o tema central do 19 Semi­
nário da Juventude da Vida .Religiosa 
do RS, que aconteceu . nos dias 7, 8 
e 9/10 de 1989. na Vila Santa ISABEL, 
Viamão. Estiveram presentes 180 reli­
giosos jovens, de 44 Congregações, e 
3 assessores que nos ajudaram a re­
fletir, questionar: e buscar novos cami­
nhos. 

O pedido de Jesus: "Jovem, levanta­
te '" vai .. ," foi, desde o InIcio de 
nos.sa . ·caminhada, o apelo norteado r 
que levou ao seguinte objetivo geral do 
Seminário: "Despertar a força jovem da 
VR, buscando uma participação cons­
ciente e. corresponsável no processo de 
formação, frente às opções da Igreja, 
na "be.rtura ao nQvo, na releltura do 
Carisma ena busca de uma VR sempre 
mais solidária e Profética com os opri­
midos, sinal do Re.lno". 

A partir do objetivo geral formularam- . 
se os ·objetivos e.specificos: "Reavivar 
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a consciência da missão na formação;' 
Avaliar a participação dos jovens reli­
giosos no seu prm:esso de formaçljo; 
Celebrar a vida e a caminhada da Ju· 
ventude da Vida ·Religiosa ·em processo 
de form'ação; Buscar novos 'caminhos. 
propostas, passos e pistas de ação 
para a Vida Religiosa hoje; Rever nossa 
atuação frente à opção da Igreja pelos 
pobres e jovens; Conhecer .para assumir 
melhor a proposta da Nova Evangeli­
zação". 

Queremos compartilhar com todos os 
desafios e esperanças deste nosso 19 
Seminário. 

19 dia - VR, sementes do passado, 
fermento do novo.. Primeiramente, ini­
ciando este dia, procuramos trazer pre­
sente á história .. Qa: Vida Religiosa. O 
Frei Luis Carlos Susin nos ajudou nesta 
tarefa. Optando pela, chave .profética, 
procurou fazer uma leitura da VR no 
sentido de descoprir o elemento profé­

tico em cada .perlodo, como··· também 
o novo, que é o eixo da . VR. · O pro­
fetismo e sempre a crItica do presente 
em. vista do futuro. Ele desafia a Igreja 
e a VR, ·pois exige que ambos se arris­
quem na direção d.o novo. 

Com esta chave de leitura, ele cá­
racterizou os três grandes cicios da 
VR: Ciclo monacal, ciclo das fraterni­

dades apostólicas itinerantes e cicio· 
das Congregações apostólicas. No 01-· 

timo ciclo ressaltou o Concilio Vaticano 
li, definindo a VR como sendo a van­
guarda na Igreja, causando um certo 
reéel" à hierarquia. 

Hoje, na América Latina, a . VR está 
buscando seu rosto próprio, com ca­
racterísticas próprias; identiflcando·se 
com, os empobrecIdos, assumindo sua ' 



id!~n\idade dentro da .Igreja. Outro . de­
Sllfiq '. são .as ·. diferenças (le geraçõl!ls, 
onr:le ·.a nov.a ·geração . significa um novo 
sujeIto da história, não cópia . do pas­
sado, mas sendo agente de transfor­
mação dentro da própria VR. Como de­
safio também para " a VR hoje são as 
obras: que há multo tempo foram o 
auto-sustento qU,e hoje está sendo 
questionado pQis não estamos atenden­
do. os . pobres que são a maIoria da 
América Latina, 

Para maior enriquecimento e análise 

da VR ontem e hoje, 3 Congregações 

P'ilrtllharam .suas experiências de for­
m'ação para a ' missão~ dentro deste 
mesmo aspecto que abordamos. 

Durante a apresentação das expe­
riências pudemos perceber alguns avan­
ços: Formação acontecendo na e para 

.,; missão; particIpação consciente e 00-
responsável dos jove'ns nó processo de 
formação; Vida Religiosa mais profética 
e solidária com os .pobres; a instituição 
vista ' a . partir da ' missão se torna a face 
nova ' do ser religioso no mundo de 
hoje, 

. Nlio podemos deixar de salientar, no 
·término deste dia, o Envio para as fa­
·mllias e comunidades (CESs), onde, no 
concreto, os Jovens Religiosos iriam 
perceber e ser questionados frente às 
angústias e esperanças ' do pobre. 

29 . dia - Aprendendo com o povo. 
Neste segundo dia o ponto mais alto 
foi a participação nas 12 comunidades 
das Vilas Santa Isahel e Paralso, onde 
o povo expressou como vê os religiosos 
e ' o que espera deles. Salientamos os 
seguintes pontos: - nos vê como seus 
próprios · filhos; . que sejamos humildes, 
povo,morando nas vilas JUflto a ele, 

cClmpro!1lEltjdc;>s com suas lutas, es.cla' 
recendo o papeol ' !pÇllltlco do .crlstão, 
combatendo assim a miséria e o ca­
pitalismo ' que escraviza o ser humano. 

Diante do exposto açlma, cOtltinua­
mos a reflexão em grupos e percebe­
mo~ . "speclos .novo.s para nossa forma­
ção: Inserção .é o novo leito de viver 
a Vida Religiosa; Integração . afellva 
'cresce a partir do contato com as la­
mlllas; Formação deve partir da ' rea­
lidade' do formando. · 

:Um outro !ponto importante deste dia 
foi a proleçli" e reflexão do vldeo so­
bre "Análise de conjuntura da Igreja 
e . seus modelos" (Pe . . Libãnlo). Após 
o video, refletimos sobre estas pergun­
.Ias: '- '''Nossa 'formação segue qual 
dos modelos? O que existe de novo 
na caminhada do RS em termos de 
fÇ>rmação? Que desafios e impasses 
existem?" . 

As respostas foram mostrando que a 

formação tem resqulcios dos três mo­

delos (hierárquico, comunitário, Sacra­
mento do Reino de Deus), predominan­

do o comunitário. O novo vem mostran­

do sua face através do despertar. dos 
jovens ReligiOSOS frente à caminhada 

da .formação (Seminário da Juv. da 

VR), formação . na e para a missão; par­
ticipação çlo ' povo no processo de for­

mação; compromisso com a ~ausa do 
povo (movim. Populares). 

. Os desafios e impasses se colocam 
numa formação mais próxima da rea­
lidada do jovem, tendo o formando 
como sujeito da formaçlio; na estrutu­
ra hierárqul.ca; conflito de gerações; 
inslllui,çã.o X missão; .cQmo ser sinal 
profético; nQ novo · jeito lIe viver a v.lda 
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coinunitária; na busc"a: de . uma espJri~ 
tualidade'comprometida. " . 

No Únal do dia, selamos tudo isso 
cc,'m ' uma recreação feita entre religlo· 
sose as famllias que os acolheram. 
Este mómenio mostrou que a dimensão 
festiva deve ,ocupar um lugar impor­
tante 'no Ser religioso ,hoje. 

39 dia ~ ' ''JOVEM. LEVANTA-TE E 

VAI ..... Começamos este 4la com uma 

celebração da caminhada e, da vida da 
JVR. Este foi um momento muito forte 

do Seminário.' 6 cbnfronfo com a' Pa­

lavr~ de' Deus, ~travé" do Profeta Eze­

quiel, .nos ,fez , piúceber a ação do Deus 

libertador e o , nov,C! sopro de vida que 

nos renova na , busca conjunta de um 
novo jéito de ser religioso. 

A caminhada , cóm os ,slmbolos das 
Congregações, a partilha fraterna do 
Corpo e Sangue de Cristo em 12 pe­
qu.enos· ' grupo~, . nos· I~varam a. refletir 
sobre ·ryos.sa· missã,o· ·de ·doarmos a vida 
,pela causa ,do ,Reino. 

participação na reelaboração do Plano 
'de formação em vista da missão; en­
quete sobre como o ' povo vê o agente 
relig ioso. 

Juntos , buscamos também traçar al­

guns Ipassos . em vista .d~ continu.ação 

da caminhada, especialmente para 1990. 

Após . um disc~rnimento em pequenos 

grupos, assumimos estas propostas: 

Divulgar o Seminário em meios dis· 
poníveis (Anunciar, Convergência, ou· 
tros .. . ). 

Escolher(a) um jovem relig ioso(a) de 

cada Congregação ou província e outro 

de cada núcleo ,diocesano para articu­

lação com a Equipe de coordenação. 

Organizar a JVR nos núcleos dioce­

sanos. 

Realizar' um encontro diocesano da 
JVR até outubro de 1990; 

Realizar 0 , 29 Seminário Regional da 

JVR .para ,outub'ro de 1990, ,com a par­
ticipação de um representante de cada 

N' t ' ' d"á . h d núcleo e outro de cada provlncia, es e mesmo .a, J camm an o 

para o final do Seminário, aco"nteceu 

um encontro' entre OS Jovens Religiosos 

de cada Congregação presente. Deste 

t;aballio resultaram propostas concretas 

que :cada Congregação irá assumir na 

sua ' caminhada; 'Entre elas podemos 
destacar: 

Equipe de reflexão 'que dê 'continui­
dade ' às propostas 'deste Seminário; In­
serção' 'COmo pré-requisito para os for­
madores,; ocupar os espaços que temos 
nas ' congregações; , fomiação, atenta à 
conjuntura social; · corag·em· de assumir 
o ,Novo; continuação do estUdo; refle~ 

xãd e ' oração do ',Plano Pàlavni.-Vida; 
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,P,articipar das Equipes de Assessoria 

da CRB Regional, em vista da colabo­

ração em , reflexões ' e' atividades junto 

aos jovens. 

Para , finalizar, queremos expressar a 
nossa alegria e certeza da importân· 
cia deste Serriiliário, como também da 
esperánça que nos sustenta, . nos co;'· 
duzindo por novos caminhos ' Ei colo' 
cando sempre · à nOSSa frente novos 
'ifesa'fios,. A parfilha " fraterna, a entre­
ajuda, os ' diferentes doris do Esplrito 
presentes nas Congregações, a escutá 
da' 'Palavra , de ' Deus, ' a' coragem e , o 
dinamismo·· ~ que " temos 'em · assuniir:';õ 



novo seja·· sempre .0 : riosso baluarte. 
-Juntos "queremos : ser "Iui entre as na· 
o çõe~,i e ó "fermento na massa": 

Valdir A. Fllnnentini, OSFS 

. ANO MURIALDINO 
30 de márço de 1990 
a 15 de maio de 1991 

A Congregação . de São : José - Jo­
seflnos de Murialdo. - e as Irmãs Mu­
rialdlnas de São ·josé celebram um es­
pecial Ano Murialdino a partir de 30 
de março · de 1990 (90 anos da morte 
de São Leonardo Murialdo) até 15 de 
mais de 1991 · (100 anos da Encíclica 
Rerum Novarum) da qual Murlaldo foi 
de certa forma precursor .e grande di­
vulgador 

Leonardo Murialdo nasceu em Turim 

aos 26 de outubro de 1828 e morreu 
na mesma cidade no dia 30 de março 

de 1900. Seria um evento comum e 

que ama- por" primeiro, cada "pessoa, em 
·cada · insiànte· ,,: de modo· infinito . . Mu­
rialdo assume, ' na pró'pria carne, a ex~ 
periência " deste "' amor. Da" 'nasce nele, 
em res'posta 'a este ' amO,r, o' "grande 
amor pelo ser ' humano, 'pelo menino" po· 
bre, pelo filho do .operário, .pelos mais 
abandonados. Multiplica .suas tarefas 
em favor . destes menores. Para garantir 
a continuidade de ação,funda a Con­
gregação de São Jos~, na cidade de 
Turim - Itália - no dia 19 de março 
de 1873. 

o que o Ano Murialdino quer cele­
brar é justamente isto: vista ,,8 seme~ 

Ihança em nossos tempos, com ·a rea­
lidade vivida por Mlirialdo no que ;e 
refere 89 abandon~ ~o~ ~e~or~s, . d~s 
jovens, a exploração no mundo- do tra~ 

balho, tentar · refletir e · desencadear 

múltiplas iareias na sociedad~. de .hoje, 
que : tragam esperança à~ multidões. de 
jave.os, especial~~l1te- em t~rra.s e nij­
ções mais empobrecidas. 

irrelevante como o de milhares de pes- ·0 Ano Murialdino é celebrado pOI 

soas que nascem e morrem todos 'os -".- duas Congregações, nascidas, uma 

dias. Não foi assim para Murialdo: nas- diretamente de Murialdo, os Josefinos 
ceu para um significado prOfundo: o .de Murialdo, e, a outra, as Irmãs Mu-
de perceber a evolução dos tempos · e ri<i ldinas de São José, da espirituali-
antecipar a busca de soluções. dade e carisma de Murialdo, por obra 

Duas .coisas o comoveram sobre- do Pe. Luigi Casaril. um Josafina, I}o 
maneira: o abandono a que eram vo-· ano de 1953. 
tados os meninos pobres, os limpadores 
de chaminés, os órfãos, os jovens, os 
marginalizados, os operários, diante 
de· uma sociedade industrial emergente. 
e impiedosa como a da Eu ropa e,' em 
particular, da Itália .. 

A fonte onde Murialdo buscou forças 
espirituais e grandes intuições foi a : 
descoberta do amolde Deus: uni amor . 
misericordioso, terno, pessoal de Deus, 

Aspectos fundamentais que o Ano 
Murialdino pretende enfocar: primeiro 
os aspectos espirituais da figura de 
Murialdo; .segundo: os · aspectos da 
ação de· Murialdo em campo social e, 
sobretudo, na :esfera do trabalho; ter­
ceiro: os valores pró"prios do carisma, 
atendimento aos Joveo's. aos menores 
máis abandónados · ê :n·ecessltados de 
orientação cristã; quarto:·\senslbllização 
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espiritual e de ação em vista do cen­
t~nârio da ' morte eie ' Murialdo; quinto: 
estudo das enciclicas sociais a partir 

. da Rerum Novarum é sua aplicação na 
,realidade de hoje, na defesa especial­
mente dos jovens trabalhadores. 

Os destinatários não são apenas os 
'Josefinos e as Murlaldinas. Serão todos 
tis' colaboradores leigos, os professores, 
?s 'e.x-alunos, ássoclações -em geral, às 

' dioceses onde, as congregações estão 
presentes e todos os que se interes­
sarem pelo projeto espiritual-lledagó­

, g,icO e social de Murlaldo. , 

As duas 'congregações, Josefinos . e 
Murialdlhàs 'atuam hoje em paróquias 
r~rais e urbanas de periferia, em esco­
ras, -oratórios, seminários, na catequese 
familiar e paroquial, em jardins de In­
fância; em semi-internatos, na pastoral 
de juventude e do menor, na pastoral 
\rocacional e na . orientação . profissional. 
Atuam também em missões "ad gentes"_ 

.os Josellnos hoje estão presentes na 
Itália, berço da congregação, na Espa­
nha, na Argentina, ' no Chile, Equador, 
Colômbia, Estados Unidos, Guiná-Bissau 
e Serra Leoa (Africa) e proximamente 
no México. No Brasil os Josefinos de 
Murialdo estão presentes no Rio Gran­
de do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal. 

As Irmãs Murlaldlnas têm atividades 
hoje na itália, Chile, Equador e Brasil. 
No Brasil atuam no Rio Grande do Sul 
e no Paraná. ' 

Através do Apo Murialdlno, os mem­
bros das duas congregações esperam 
poder viver em maior profundidade o 

,amor de Deus, e através da famflia de 
Nazarê, procurar oferecer aos jovens, 
aos menores e às famllias, solidarie­
dade, paz, como Deus quer que vivam 
os seus filhos. 

Pe. Angelo DalI' Alba 
J osefino de Murialdo 

Inevitável companhia 

Bíblia - ' '~Meu filho, não desprezes a educação do Senhor. Não te de­
sanimes quando ele te corrige. O Senhor educa a quem ele ama 
e castiga todo filho que o acolhe. E para vossa educação que 
sofreis", Hb 12, 5-6, 

' Leitor - O sofrimento pode levar à salvação. Desde a morte de Jesus, o 
céu passa pela cruz. Mas o sofrimento perturba, aflige, cansa 
e amargUl"a, E, no entanto, inevitável companheiro de toda a 
vida. Tirar, pois, dele o máximo proveito. Sair dele fortificado, 
purificado. Todavia, sem a fé, este mistério do sofrimentoe. da 
dor, física ou moral, não tem explicação suficiente. Antes, res­
tam apenas resíduos de desespero e angústia ,(Pe. Marcos de 
Lima, SDB); 
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CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE/1990· 

"Homem e mulher: imagem de Deus". 
A situação está mudando . . 

na família, na educação, na política, rio trabalho . . 
. E incrível que a mulher continue 

sob a tutela do homem sem voz nem de consulta. 

Inês Broshuis 

Por que uma Campanha 
da Fraternidade sobre a Mulher? 

Todos os anos, a Igreja do Brasil 
faz sua Campanha da Fraternidade, 
ligada a situações que reclamam jus­
tiça e ação transformadora. 

Para este ano foi escolhido o tema 
"Fraternidade e a Mulher". 

Ninguém negará que a mulher, 
em determinadas circunstâncias da 
vida, sofre grandes discriminações 
e humilhações. Em certos setores 
chega a situações berrantes; em ou­
tros a situação é mais sutil. 

Para quem é a Campanha? 

Esta Campanha atinge a todos. 
Não é só para um determinado gru­
po. Não é s6 apontar com o dedo 
o que os outros fazem de errado. 
Todos, tanto mulheres como ho­
mens, têm ele entrar em si mesmo e 
ter a coragem de · deixar-se julgar. 

As mulheres não são somente ví­
timas . da opressão masculina. Elas 
também oprimem; ou aceitam passi­
vamente a suá situação de inferior. 
Ainda não tomaram a sério a sua 
própria emancipação, muitas vezes 
inconscientemente. Preferem a "paz" 
sem contestação, á "docilldade" sem 
iniciativa própria. Elas esquecem 
que o mundo só . será melhorquan­
do a mulher puder desenvolver seu 
papel próprio, equilibrando a alua­
ção, os organismos e as estruturas 
masculinas; 

Todas as mulheres, de todas ÍI~ 
idades, profissões e vocações preci­
sam colocar-se diante de si mesmas 
e da sua atuação e questionar-se até 
onde elas são vítimas, até onde elas 
têm que entrar na luta para melho­
rar a situação, até onde elas mes­
mas são opressoras. 

Também os homens são convida­
dos à participarem' da Campanha da 



Fraternidade. Todos estão envolvi­
dos de um ou de outro modo: na 
família, na vida pública, no traba· 
lho, na Igreja. Também os padres e 
bispos, aqueles que "não conhe­
cem" mulher, têm que questionar-se 
e deixar-se questionar. Estamos ain­
da longe do ideal que São Paulo 
mostra: "Todos vós sois um em 
Cristo" . 

Os objetivos da Campanha 
da Fraternidade '90 ' ' 

A Campanha visa: 

1) Conhecer melhor quem é a mu­
lher, quais suas aspirações, dons, e 
direitos; qual sua condição no mun­
do atual e, especificamente, no nos­
so país; 

2) Confrontar esta situação com 
o Pi'ojeto 'de Deus que fez mulher e 
homem juntos à sua imagem e se-
melhança;, ' , " 

3) ,Conscien !izar-se ,de que ainda , 
se está longe deste ideal, tanto fora 
como dentro , da , IgreJa. Todos, mu­
lheres e homens, precisam de com­
versão, , t;{e. , ,illudança de atitudes e 
cO,mpÇ>rtamentos. Ambos devem res-, 
pei!ar e. reconhecer rnutliamente seus 
direitos e ' deveres. ' 

4) Encontrar pistas de ação para 
que a 1llulher possa , tomal', cada vez 
mais; seti lugal' na sociedade e na 
Igl:eja. .. , 

O ' lema: Mulhl!r ' e Homem 
Imagem ' de Deus ' , 

Não 'f~ltar~m certas críti~as ' quan­
to ao lema escolhido. Achou-se me­
lhor' que, fosse um lema que expres­
sa~se mai~ ' a luta, Q confronto, a li-
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bertação da mulher. Entraram mais 
de 100 sugestões para o lema e ' a 
escolha não foi tão fácil. Afinal fi­
cou o lema atual. Quer mostrar que 

" a Campanha da Fraternidade não 
pretende colocar a mulher contra o 
homem, como se fossem inimigos, 
nem colocar o homem de lado como 
se 'a libertação da mulher se pudes­
se realizar sem ele. A verdadeira li, 
bertação só se dará se mulher e ho­
mem se libertarem juntos. Quanto 
mais um "liberta" o outro, tanto 
mais os dois serão companheiros 
que juntos constroem uma socieda­
de fraterna e justa. A mulher pre­
cisa de libertação. O homem tam­
bém precisa ser libertado do seu 
machismo e senso de superioridade, 
Os dois se ajudarão mutuamente a 
se libertarem. Assim, o projeto ini­
cial de Deus, mulher e homem jun­
tos, sendo 'sua Imagem, se realizará. 

O Cartaz 

O cartaz apresenta a Cflaçao da 
qual mulher e homem fazem parte. 
Os dois ,são a coroação da obra de 
Deus. Juntos ,são chamados a lou­
var o Criador e pôr mãos à obra 
para levar a cria~ão a sua plenitude 
para o bem de todos, 'O cartaz mos­
tra mulher e homem em posição de 
louvor, de adoração, de prontidão. 

O texto-base :' 

O te~to-base quer dar ' uma visão 
da realidade atual da mulher na so­
ciedade' e na Igreja. Aborda a sua ' 
situação na família, no trabalho, na 
educação, na cultura, na arte, na po­
lítica, ,nos meios de comunicação e 
em situações de marginalização bem 
pronunciada. Aborda ' também a si-



tuação da mulh~r !Ia. Igreja. Não se 
e~quece do papel importante da mu­
lher religiosa e olha, rapidamente, 
a situação da mulher nas outras Igre­
jascristãs e no Judaísmo. 

Julga, a partir da antropologia e 
da Bíblia, qual o projeto de Deus, 
que se reflete de um modo especial 
nas atitudes de Jesus. 

. Também se ouve o que a Igreja 
diz hoje. A visão da mulher na Igre­
jl\ mudou consideravelmente nos úl­
timos decênios. O pr6prio movimen­
to feminista conscientizou a socie­
dade. e a Igreja das discriminações 
existentes a seu respeito. Mas ainda 
persistem as desigualdades, às ve· 
zes muito sutis e quase desperce­
bidas. 

Na última parte do texto-base en­
contram-se pistas para a conscienti­
zação e · ação transformadora. 

Não é bom que o homem 
esteja só (Gn 2,18) 

A nossa sociedade é o mundo dos 
homens. I' organiza dá a partir da 
lógica masculina. Eles fazem as leis 
e determinam suas estruturas. Ven­
do o rewltado de tudo isso, depara­
mos com um mundo violento, in­
justo e bélico. Em nome de certos 
"valores'" se mata, se tortura e se 
desenca1eiam guerras. Gastam so­
mas fabulosas em armas, empregam 
mais da rr,etade dos· recursos mun­
diais para pesquisas de armamentos, 
causando grande sofrimento indivi­
dual 'e . social. Mundo dos homens 
onde a mulher não tem entrada! 
Mundo onde não ·há lugar para o 
mais fraco, O ·mais indefeso: Mundo 
de ganância e de poder! 

falta neste mundo a presença ati­
va e criativ<t da mulher. A Bíblia já 
disse; "Não é.hom que o homem es­
teja s6. Vamos fazer uma compa, 
nheira para ele" (Gen 2, 18). Não é 
só no campo psicológico e indivi­
dual que não é bom que o homem 
esteja 56. Em toda a .estrutura da so· 
ciedade humana ele precisa de uma 
companheira. Juntos podem cons­
truir um mundo fraterno e justo. 

O homem aceita sua companhei­
ra? Infelizmente, através de toda a 
história da humanidade, nota-se que 
ele nã o a reconheceu, mas se apode­
rou da mulher e a transformou em 
objeto; objeto de cama e mesa, exe­
cutora das suas ordens e regulamen­
tações. sempre no segundo plano, 
na sombra, a serviço, fora do seu 
trabalho e do seu mundo. E por isso, 
o mundo vai mal. .. 

Nas estruturas da Igreja, a situa­
ção não é tão diferente. Decretos e 
práticas . eclesiásticas são depreciati­
vos referentes à mulher. Também 
aí ela é executora de ordens, deve 
obedecer a leis impostas, não tem 
voz nem vez, é considerada imatura 
e necessitada. de proteção. 

Na Igreja, em geral, a mulher 
atua mais e "manda" menos. Sua en­
trega aos serviços eclesiais é gene, 
rosa e desprendida. Mas, as possi­
bilidades de influência nas instân­
cias decisórias são praticamente nu­
l.a8. E, será que . se pode fechar a 
discussão, dizendo simplesmente que 
isso tudo é "instituição divina"? 

Muitas mulheres talvez estranhem 
ou se escandalizem com essas cons­
tatações. Acham que deve ser assim 
mesmo. Que é · assim que Deus o 
quer. Desde cedo foram educadas 
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e . fonnadas ' com essas idéias e as 'as­
shbilaram tranqüilamente. "Mulher 
deve saber seu lugar, ser ' subinissa, 
discreta, dedicada". 

Mas, pode-se perguntar se, deste 
modo, não se acentua cada vez mais 
aquilo que deve ser super;ldo. Con­
tinuando .os padrões reinantes, a do­
minação masculina e a dependência 
feminina são reforçadas cada vez 
mais, em vez de serem superadas. 

" Isso impedirá se chegar a um rela­
cionamento harmonioso onde ambos 
se enriquecem e ajudam. Impedirá 
a libertação tanto da mulher como 
a do homem. 

Onde atuam somente os homens, 
ou somente as mulheres, haverá 
sempre desequilíbrio, rigidez, auto­
ritarismo, mesquinhez. 

O que Deus criou tão sábio e bo­
nito, não foi entendido. A imagem 
de Deus ficou machucada de tal 
mOdO que se . tomou irreconhecível. 
Está na hora de recuperar seu ver­
dadeiro sentido, de consertar as ra­
chaduras e os estragos, causados 
nessa imagem de Deus que é a· mu­
lher e o homem. 

A situação está mudando 

A mulher tomou consciência da 
sua situação: O movimento da eman­
cipação da mulher começou com a 
sua entrada no mercado do traba­
lho. O trabalho tomou a: mulher in­
dependente financeiramente. Abriu 
seus horizontes para além dç espaço 
da casa e do ambiente da família. O 
trabalho a fez sentir e participar dos 
problemas, das lutas e · das vitórias 
das. suas ,companheiras. 

O' trabalho da mulher fora de 
casa mudou, radicalmente, as estru-
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. turas da família. A mulher descobriu 
suas possibilidades, sua força, se.ils 
direitos .. , 

O movimento feminista começou 
praticamente na 2." metade do sé­
culo XIX. Numa primeira fase bus­
cou a emancipação da mulher, seus 
direitos civis, sua admissão à cultuo' 
ra e ao trabalho. Hoje, em dia, suas 
exigências são . aceitas e respeitadas. 

A fase atual do movimento femi' 
nista se caracteriza peIa crítica à so­
ciedade que coloca o homem· nó 
centro e se constrói a partir dos in­
teresses e da lógica masculina. A 
mulher procura superar a discrinii­
nação baseada no, sexo. Quer che­
gar a uma conttihuiçlio própria na 
construção da sociedade. 

A procura' de Hbertação se faz 
sentir no campo da sexualidade, .na 
família, no controle da natalidade 
e nos outros relacionamentos. 

Na AméricàLatina se acrescenta 
ainda a luta para sair de uma situa­
ção injusta de pobreza, com todas 
as suas conseqüências, que impede 
realizar suas justas aspirações. 

Na família 

As relações familiares mudaram 
rapidamente a partfr do momento 
em que a mulher começou a. traba-
lhar fora de casa. ' . 

Marido e filhos custam li aceitar 
a nova situação. Muitas vezes, a mu­
lher tem que fazer uma dupla jor­
nada. Voltando do trabalho a espe­
ram os trabalhos domésticos. Mari­
do e filhos não estão dispostoS a di­
vidir as tarefas da casa'. Querem ' li 
mulhel' inteiramenie a seu serviço, 
a qualquer momentódo dia~ 



Aq\.1i se mostra que também o ho­
mem precisa de libertação, de tor­
nar-se livre de suas exigências irra­
zoáveis e de aceitar a mulher como 
sua companheira, ambos tendo os 
mesmos direitos e os mesmos de­
veres. 

A independência financeira da mu­
lher influencia, também, na maior 
facilidade de se divorciar. Na famí­
lia tradicional, com muitos filhos e 
'a mulher dependendo financeira­
mente do marido, certamente a se­
paração era quase impossível. Hoje 
em dia, com um bom salário e pou­
cos filhos, a separação é mais fácil. 

O controle da natalidade permi­
te à mulher assumir um trabalho 
fora de casa, ter seu descanso e la­
zer. 

Mesmo assim, pode-se questionar 
se tudo é vantagem, e se determina­
dos valores não se estão perdendo. 
Especialmente, quando os filhos ain­
da são pequenos, a ausência da mãe 
pode ser prejudicial. Novos proble­
mas se apresentarão futuramente. 

As maiores liberdades sexuais 
conseguidas nem sempre parecem 
ser "libertadoras" e são inspiradas 
por uma procura desregrada de pra­
zer e auto-satisfação. Nem tudo que 
brilha é ouro! 

A mulher pobre já não tem outra 
saída do que trabalhar fora. E esse 
trabalho, muitas vezes, a escraviza. 

Com quem deixar os filbos? Com 
a irmãzinha maior, numa creche, 
deixá-Ias trancadas em casa sem nin­
guém para olhá-las, ou deixá-Ias va­
gando na rua . .. ? 

Ela tem que sair muito cedo, dei­
xando prontos os principais afaze-

reg . .vai cuidar dos filhqs dos ou­
tros,ou enfrenta um tipo de traba­
lho que mais escraviza do que liber­
ta. Suporta as implicações e humi­
lhações das patroas ou dos chefes 
de ' serviço. Ganha um salário in­
justo ... 

Na educação 

As mulheres que trabalham , no 
setor da educação têm, também, sua 
histói:ia para contar, especialmente 
a professora primária. :e desvalori­
zada e, em certos lugares, com pés­
simo salário, tirando todo o ânimo 
para fazer um bom trabalho, ou 
para se atualizar. 

. Na política 

A atuação da mulher na políti­
ca . é fraca. El!1bora haja prefeitas, 
deputadas e vereadoras, . a porcenta­
gem é ainda pequena. 

A metade do eleitorado são mu­
lheres. São ' uma força incrível, mas 
as mulheres não parecem estar mui­
to conscientes disso. Por que não 
unir as forças, eleger mulheres com­
petentes, para quebrar aquele mun­
do machista? 

A Campanha da Fraternidade não 
quer somente acusar as situações de 
opressão da mulher, mas quer, tam­
bém, conscientizá-Ia das suas pró­
prias omissões e despertá-Ia para 
maior atuação. 

Na Igreja 

Lembro-me do vigário da minha 
infância que, durante a Quaresma, 
fazia as meditações sobre a paixão 
e morte de Jesus . Disse: "Ao pé da 
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cruz estavam três mulheres e ·um 
homem. E assim · continua até hoje 
na Igreja: três contra um". 

Como é verdadeira esta colocação. 
A mulher é . a maior presença na 
Igreja. Támbém atua mais. Das li­

. deranças das CEBs 80% são mu­
lheres. Dos 500.000 catequistas, 
80% são mulheres. Elas estão aí 
para organizar as festas, para so­
correr os mais sofridos, para cuidar 
da igreja e dos padres. Estão atuan­
do nas associações e movimentos, 
em todos os ramos da pastoral. :e 
aquela imensa multidão sempre dis­
posta a assumir seu compromisso. 

Juntam-se a elas as milhares e mi­
lhares de religiosas que se entregam 
de corpo e alma ao bem do povo 
mais sofrido, que estão nas peque­
nas comunidades inseridas no meio 
popular, nas escolas e hospitais. São 
aquelas que renunciam ao próprio 
lar para poder dedicar-se melhor à 
Igreja. 

Mulheres, mulheres, mulheres ... 

:e . incrível que elas continuem 
ainda, mais do que no mundo civil, 
sob a tutela dos homens, executo­
ras de mil e uma tarefas, mas sem 
voz decisiva, nem de consulta. As 
leis para elas são feitas sem elas. 
Sua voz não é ouvida. Não partici­
pam das discussões feitas pelos teó­
logos, moralistas, nos sínodos etc. 
Mesmo tendo abertura por parte de 
certos membros do Clero, as estru­
turas da Igreja simplesmente não o 
permitem. Quem questiona, é mal 
visto. O assunto, de antemão, é re­
tirado da mesa. 

As . mulheres começam a reagií-. 
Querem sua voz também dentro da 
Igreja, nas reflexões, nas decisões. 
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Pode-se perguntar se Jesus real-
. mente quis · as estruturas que a 

Igreja tem atualmente. Pouco ele 
definiu a respeito. Claro que ele 
não quer mariifestações de poder. 
Adverte os discípulos que não po­
dem ser como os grandes deste 
.mundo que querem dominar. "En­
tre vocês não seja assim. Mas quem 
é o maior seja aquele que serve" 
(Mt 20,15-28). "Entre vocês nin­

.gttém é Pai, nem Mestre, nem 
Guia. Vocês todos são irmãos" (cf. 
Mt 23,8-12). 

A atitude de Jesus para com as 
mulheres é surpreendente, numa so­
ciedade que não valoriza a mulher, 
que a considera propriedade do ho­
mem e que restringe seu espaço à 
cozinha e à casa . 

Mulheres pertencem ao círculo 
dos discípulos de Jésus. Ele as cha­
ma para sair do espaço restrito da 
cozinha, .que os homens lhes confe­
riram, para ficar aos pés dele, ati­
tude do discípulo diante do Mestre, 
para ensinar-lhes sobre o Reino de 
Deus (Lc 10,38-42). Mulheres o 
seguem nas suas viagens. Ele as va­
loriza, tem para com elas uma ati­
tude livre, sem tabus e preconcei­
tos, sem qualquer discriminação (cf. 
Texto-Brase 2. 4). 

Nos primeiros tempos da Igreja, 
as mulheres assumiram funções de 
responsabilidade, não só nas comu­
nidades domiciliares, mas também 
nas comunidades locais (Rm 16,1 
ss) . A atuação de profetisas era co­
nhecidae estimada (1 Cor 11 ,5; A t 
2,17). 

A organização da Igreja primiti­
va possibilitou uma participação 



ativa das mulheres na construção e 
direção das primeiras comunidades. 

O mundo grego-romano, que per­
mitia uma vida mais independente 
e livre nas grandes cidades, consti­
tuía uma condição mais favorável 
para a mulher na Igreja primitiva. 
Existiam o Instituto das Viúvas 
(1 Tm 5,9-12) e o ministério das 
diaconisas (lTm 3,8-11; Rm 16,1). 

O Instituto das Viúvas parece ter 
sido uma forma de presbiterato fe­
minino. Eram seus encargos: apos­
tolado entre as mulheres a domicí­
lio, administração do Batismo, ser­
viços de caridade, o serviço da pre­
ce. Dados tirados do artigo da Ida 
Reming, Concilium/ 54 1980/4, pg. 
5 (441). 

Já no 3.° século, as funções são 
reduzidas. Foi-lhe proibido qual­
quer instrução religiosa e a admi­
nistração do Batismo. 

Por medo de que as viúvas pu­
dessem apropriar-se do direito do 
presbítero, o Concílio de Laodicéia, 
no ano 343, fechou as portas para 
as viúvas. O Instituto das Viúvas 
ficou restrito à oração. 

O diaconato feminino ainda con~ 
tinuou uns 100 anos, mas ficou 
como órgão dócil ao Bispo, com um 
lugar fixo na hierarquia eclesiásti­
ca. Algumas das funções das viú­
vas foram confiadas às diaconisas. 

. No século IV se proibiu ordenar 
diaconisas. A diaconisa era forçada 
à vida ascética das virgens consa­
gradas, à vida de claustro, sendo ex­
cluída do serviço à comunidade. 

Este é o fim do ministério das 
mulheres na Igreja. 

I 

Para tal evolução, não só contti, 
buíram os teólogos da. Igreja Anti­
ga, mas também os padres da Igre­
ja (séc. IV a VI). Considerando a 
mulher inferior ao homem, reduzi­
ram seu papel a dona-de-casa, obe­
diente ao seu marido, isolada da 
vida pública ou ao estado de vir­
gindade. Consideravam a mulher 
fonte de pecado e sedutora do ho­
mem. 

O pensamento dos Padres da 
Igreja teve sua influência até na 
Idade Média (séc. Xl e XII). Suas 
afirmações influenciaram as deci­
sões conciliares e decretos papais 
que consignaram à mulher o "esta­
do de escravidão", devendo ela es· 
tal' sujeita ao homem em tudo. Tais 
decretos vedavam-lhe o exercício de 
funções pastorais e litúrgicas. Co­
locou-se o sexo feminino como um 
obstáculo para a ordenação. Um 
certo Bernardo de Botone (1245) 
afirmou que "à mulher não compe­
te o poder espiritual das chaves, 
porque ela não é imagem de Deus e 
deve servil' ao homem em completa 
subordinação" . 

N a declaração da Congregação 
para a Doutrina da Fé (1977) fo i 
novamente confirmada a estrutura 
pàtriarcalista da não-ordenação das 
mulheres. 

Os últimos documentos de João 
Paulo 11 (Mulieris dignitatem e 
Christifideles Laici) ressaltam a dig­
nidade da mulher. Tiram-na da 
classificação de ser fonte de peca­
do e restauram-na como imagem de 
Deus, igual ao homem em dignida­
de e direitos. Conservam a proibi­
ção da ordenação para as mulhe-
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res, porém abrem algumas perspec­
tivas (Christifideles Laici n.O 51): 

- estudo da teologia e ciências 
eclesiásticas 

- ensinar essas disciplinas em 
nome da Igreja 

- assumir ministérios (não oro 
denados) na comunidade 

- participar na preparação dos 
documentos pastorais e na elabora· 
ção de decisões 

- participar nos conselhos pa­
roquiais e dio.cesanos, sínodos dio­
cesanos e concílios particulares. 

Não se pode negar· que alguns 
avanços foram feitos. Cabe, agora, 
às mulheres exigir seu lugar. De­
pendendo só dos homens, não ha­
verá muitas mudanças, nem muito 
estímulo. As mulheres mesmas de­
vem reclamar sua presença e pre­
parar-se seriamente para poder par­
ticipar à altura e com a devida com­
petência. 

Pistas de ação 

A Campanha da Fraternidade, no . 
seu Texto-Base, oferece muitas su­
gestões para uma atuação durante 
e depois da Campanha. Outras ati­
vidades podem ser acrescentadas. 

A mulher Religiosa poderá ques­
tionar sua própria atuação em re­
lação à estrutura da Vida Religiosa, 
como também sua ligação com a 
Igreja nos · diversos níveis. Até onde 
ela· mesma deve-se libertar, · até 
onde a própria estrutura: da Vida 
Religiosa oprime e desvaloriza a 

:92 

mulher? Como. a Vida Religiosa 
pode promover li mulher? Como a 
Religiosa vive melhor sua vocação 
de . mulher?· Qual a contribuição 
ela pode dar à Igreja em nível de 
reflexão, no campo da pastoral e da 
teologia? 

Como a sua atuação ajuda e 
apóia as mulheres na sua luta con­
tra a discriminação e opressão na 
família, no trabalho, na educação? 

As leigas consagradas se pergun­
tam como ser solidárias no campo 
secular; qual a contribuição que 
podem dar na família, no trabalho, 
na educação e na cultura, na polí· 
tica, nos MCS? 

Como atuar dentro da própria 
profissão, no seu ambiente diário? 
Qual a contribuição concreta . que 
os Institutos Seculares podem dar 
aos seus membros quanto a um l1'a­
balho junto às mulheres na socie­
dade? Dentro da comunidade ecle­
sial, onde estão esperando sua con­
tribuição? 

Tel'minando a Quaresma, · não 
quel' dizer que terminou a Campa­
nha. :e somente um ponto de parti­
da, uma tomada de consciência. 

A libertação da mulher é uma ta­
refa constante, objeto de uma vigi­
lância contínua, que merece ser 
aprofundada durante todo o ano, 
durante os diversos momentos da 
pastoral: Mês das Vocações, Mês 
da Bíblia, Mês .das Missões, prepa­
ração para o NataL 

Que a Campanha da Mulher 
tenha seus· tesultados, suas conse­
qüências amplamente difundidas. 

.' 
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CREIO ... 

Creio em DEUS-PAI 

que criou Mulher e Homem à sua Imagem, 
- que; entregou aos dois o cuidado pelo mundo 

e viu que isto era muito bom. 

Creio em DEUS-PAI 

- que pediu o consentimento de uma Mulher 
para realizar sua obra de Salvação. 

Creio em JESUS, 

Filho de Deus, 
nascido de uma Mulher, 
que escutava e valorizava as mulheres 
e as visitava nas suas casas; 

- que protegia as mulheres contra os homens acusadores 
e disse que as meretrizes. entrariam. no · Reino antes deles. 

Creio em JESUS 

- que falava a Maria sobre o Reino de Deus 
e retirava Marta da cozinha, 
lugar que os homens lhe tinhám reservado; 
que tinha mulheres discípulas 
que o seguiam e serviam. 

Creio em JESUS 

- que falava com uma mulher, 
desprezada pela sociedade, 
junto ào poço, 
a ·quem revelou que era o Messias, 
revelação que ela foi anunciar a seu povo. 

Creio em JESUS 

- que bendisse a mulher pecadora que, 
num gesto sacerdotal, 

·.lhe tingiu .os pés, · 
fazendo o que os homens lhe negaram; 
que curou a mulher impura 
e .se deixou tocar por ela; 
que curou a mulher cananéia 
depois que ela. afez mudar de idéia. 
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Creio em JESUS 

- que se comparou a uma ave 
que abriga seus filhotes debaixo das asas; 

- que apareceu primeiro a Maria Madalena e às mulheres 
e as enviou para transmitir a Boa Nova da RessulTeição 
aos discípulos. 

Creio no ESPIRITO SANTO, 

sopro e princípio de vida, -
- que foi derramado sobre mulheres e homens 

no dia de Pentecostes; 
- que anima a comunidade em direção à igualdade, 

pois todos, mulheres e homens, 
são UM EM CRISTO . 

.. , . 

Formar para quê? 

o objetivo último da formação para a Vida Religiosa é a MISSÃO. 
Há um largo consenso teórico em -tomo dessa afhmação. 

E O que é a missão? 

Entende·se por MISSÃO, em sua dimensão cristológica e ecIesiol6· 
gica, o ser-enviado de Jesus. ° SER de Jesus é um SER-PARA, para o Pai 
de quem procede e para os homens a quem é enviado. -Formar para a mis­
são é, portanto, levar a uma identificação com Jesus Cristo, a uma partici­
pação no seu projeto, no seu destino, no seu ser-enviado·ao-mundo, na 
sua abertura incondicional ao Reino. Como se vê, a MISSÃO situa-se na 
ordem do ser: ser de Jesus Cristo, ser da Igreja, ser da Vida Religiosa. 
A Vida Religiosa não se justifica nem se compreende a partir das tarefas 
que executa. A centralidade-do conceito de Vida Religiosa está ria Missão 
e a centralidade da Missão está em Jesus Cristo. 

Consulte: 'Formação para a Missão', de Pe. José Antônio Netto de 
Oliveira, SI, Convergência, ano XXIII, n.O 216 (1988), p. 483-498. 'Mis­
são e Vida Religiosa', MarceIlo Azevedo, SI, página 118, nesta revista. 
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POTENCIAL ' 
PROFÉTICO DA MULHER 

LATINO-AMERICANA 
NA IGREJA E NA SOCIEDADE 

, Basta de teoria. 
E absolutamente necessário que se passe 

do reconhecimento teórico 
da presença responsável e ativa 

da mulher na I greia à realização prática. 

Irmã Maria CarmeJita de Freitas, FI 

1. Atualidade e complexidade 
, ,da questão da mulher 

:' Não resta dúvida de que, nos úl­
timos anos, a questão da mulher 
vem conquistando mais espaço e 
maior projeção, seja no âmbito da 
sociedade, seja no âmbito eclesial. 

o assunto deixou de ser do inte­
l'esse de grupos restritos ou de mo­
vimentos feministas para interessar 
também a outros setores da socie­
dade e da igreja preocupados com ' 
a construção de um mundo mais 
justo e fraterno, onde se dêm, de 
fato, relações igualitárias e frater­
nas entre homem e mulher, onde 
não haja discriminação sexista ou 
de qualquer espécie, e onde se 
cumpra a palavra do Apóstolo Pau­
lo: "Já não há judeu nem ' grego, 

nem' servo nem senhor, nem ho­
mem nem mulher, pois todos vós 
sois ' um· só em ' Cristo Jesus" (Gl 
3,28). ' , 

Em âmbito de igreja, o assunto 
tem sido objeto de reflexão e de 
pronunciamentos seja , da parte, de ' 
instâncias romanas, seja de, parte de 
episcopados nacionais. 

O Sínodo dos Bispos sobre a Vo­
cação e Missão do Leigo na Igreja, 
realizado em 1987, ocupou-se , da 
questão e propiciou, na fase de pre­
paração, ensejo para que se apro­
fundassem vários aspectos da ,pro­
blemática nas igrejas particulares. 
Durante as sessões Sinodais,' num 
total de 200 intervenções, ' 32 toca­
ram na questão da mulher, a maio­
ria delas de maneira positiva e rele­
vante. 
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Posteriormente, a Exortação 
Apostólica "Christifideles Laici" 
dedicou alguns itens à situação da 
mulher na igreja e ressaltou que "é " 
absolutamente necessário que "se 
passe do reconhecimento teórico da 
presença ativa e responsável da mu­
lher na igreja à realização prática" 
(CF, 428). Afirmou ainda que ""a 
participação" da mulher na vida dá 
igreja e " da sociedade; através "" dos " 
seus dons, constitui a estrada ne­
cessária para a sua realização pes­
soal como também o contributo ori­
ginal da mulher para o enriqueci­
mento da comunhão ecJesial e para 
o dinamismo apostólico do Povo de 
Deus" (CL51). 

A publicação quase simultânea 
da Carta Apostólica "Mulieris Dig­
nitatem", de João Pa1Jlo 11, "consti­
tuiu outra demonstração do inte­
resse e da atualidade da questão da 
mulher na vida da igreja. Trata-se, 
evidenteniente, "de um importante 
documento, bastante positivo para 
a mulher, com o peso e a iinportâ­
cia da palavra do Papa. Não se po­
de afirmar que traga algo de subs­
tancialmente novo à caminhada e à 
luta da mulher dentro da sociedade 
e "da igreja, DIas sim, "confirma e 
consolida os dados fundamentais 
sobre a " dignidade da mulher conti­
dos na revelação cristã e na tradi­
ção da igreja" e que devem ser 
constantemente recordados para não 
caírem no esquecimento" (CF.227). 

Entre os pronunciamentos de" 
igrejas particulates, merece desta­
que o do episcopado dos Estados 
Unidos, "Partícipes do Mistério da 
Redenção"; de 1988. Publicado de­
pois de ampla pesquisa, na qual fo­
ram ouvidas cerca de 75.000 mu-
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lheres, o documento tem dois obje­
" tivos: "o de dar uma resposta às ex­
pectativas expressas pelas mulheres 
católicas "que nos contaram sua his­
"tória pessoal, que manifestaram 
suas aspirações, exigências e espe­
ranças "para á igreja " e a sociedade; 
"e o de examinar a nossa vida como 
comunidade" de fiéis, chamadas a 
crescer junto mediante a graça de 
DeuS. Tais objetivos" nos ' levaram a 
fazer um profundo exame de cons­
ciência coletivo, para converter-nos 
e agir" (1). 

Na América Latina, tanto nos 
centros urbanos como nas periferias 
e" no campo, cresce a consciência de 
que a libertação " da mulher joga pa­
pel decisivo nas lutas libertárias do 
continente, e de que as transforma­
ções " necessáril\s " "e urgentes na nossa 
sociedade não se farão sem a con­
tribuição da mulher, sem o seu en­
volvimeJ,)to tl compromissQpara o 
surgimento de uma " I)ova humani­
nidade e "de " uiná nova ordem social. 

Em âmbito de igreja, é uma ca­
raCterística do Continente o papel 
decisivo que joga " a mulher na or­
ganização, na caminhada e na 
vida das CEBs. Outra característica 
da Igreja no continente latino-ame­
ricano é a contribuição da mulher 
para o pensar teológico. De modo 
geral, nessas igrejas, o discurso teo­
lógico da mulher não se faz como a 
elaboração de experiências isola­
das, mas como a tradução de uma 
voz de solidariedade. A mulher teó­
loga se autocompreeride Como por, " 
ta-voz de suas companheiras dos " 
meios populares que, nos subterrâ­
neos da história, estão tecendo os 
fios e costurando os pontos da li­
bertação dos pobres (cf. CF 214). " 



No , Brasil, a escolha da temática 
da niulher -para a : Campanha da 
Fraternidade de 1990 é outro indi­
cador da atualidade e da transcen­
dência- da -questão. 

Essa escolha acontece num mo­
mento em que o país tenta, com 
não - poucas - dificuldades; recons­
trui~ '8, democracia, e levar à prática 
uma , nova Constituição, na , qual o, 
reconhecimento dos direitos funda- , 
mentais da mulher representa, sem 
dúvida" uma conquista numa reali­
dade em que as estruturas sociais 
estratificam-se e solidificam-se por 
um forte cimento ideológico alimen­
tado e cultivado pela mentalidade 
"machist~~' . 

O , texio-base-,elaborado para essa 
Cainpanha da ' Frátemldade deixa 
perceber que a libertação da mulher 
exige profundas mudanças: das es­
truturas sociais, da ideologia e de 
interesses machistas. Isto só será 
possível pOr um processo coletivo 
de c'onversão e de transformação 
social. ' "~ um apelo de conversão 
quaresmal e uma nova fraternida­
de"(CF 57) . 

Reconhecer 'a atualidade e a im­
portância da , questão , da mulher -
como vem acontecendo na ' socieda­
de e na igreja - não significa por 
si só a s,uperação, "de fato'~, de dis­
criminações e de dominações em 
relação à mulher. Documentos e 
pronunciamentos são estéreis , sem 
uma prática que realmente ' permita 
sua transposição para a vida. Nesse 
sentido, fica ainda muito caminho 
a percorrer, e a complexidade da 
questão da mulher continua desa­
fiando a igreja e ' a sociedade nos 
umbrais do ano 2000. 

2. A ,mulher ,na perspectiva 
do profetismo hoje na AL 

No contexto destas páginas, a 
abordagem do tema da ' mulher tem 
um 'interesse bem preciso: Trata-se 
do potencial profético da mulher no 
contexto latino-americano de hoje. 
Outras dimensões dessa complexa 
questão ou não são abordadas aqui, 
ou, se o são, isto se dá em função 
da abordagem pretendida. , 

Por outro lado, não é possível fa­
lar do potencial profético da mu­
lher hoje, sem situá-lo em seu con­
texto 'eclesial. 

2_1. Contexto Eclesial 
Latino-americano e profecia 

"O Espírito sopra onde quer" 
(J03,1). Também ao conceder o 
carisma profético. Não se pode di­
zer que, na igreja, o profetismo' seja, 
monopólio de grupos 011 de pessoas 
determinadas. Há leigos-profetas, 
pastores-profetas, religiosos-profe­
tas~ mulheres-profetas. 

Já foi dito que o profeta, tal co­
mo nos é apresentado pela história 
do povo de Deus, é "um crítico re­
ligioso da realidade" (2). Um ho­
mem que, a partir da sua experiên­
cia de Deus e dos caminhos de Deus 
para seu povo, questiona a realida­
de, as estruturas, as pessoas e, em 
nome de Deus, chama , à conversão 
e à mudança. Dessa maneira, a si­
tuação profética define-se funda­
mentalmente por ' sua ' referência a 
Deus e por sua referência ao povo 
de Deus no concreto de sua histó­
ria. 

Suscitado por Deus e guiado por 
seu Espírito, o profeta ,não pode 
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faltar na .vida. da comunidade. Há 
uma .estreit.a . relação entre as situa­
ções históricas que vive o povo e 
o surgimento. do profeta; entre os 
desafios e .crises do povo e a missão 
do profeta. 

EÍil razão das suas tomadas de 
posição e das suas opções pastorais, 
a igreja latino-americana, nesses úl­
timos anos, é vista cada vez mais, 
sobretudo em alguns países, como 
uma igreja profética. O lugar que 
progressiva, mas decididamente 
passou a ocupar na sociedade cons­
titui um fenômeno inédito que mo­
dificou seu perfil interno e externo. 
Para os cientistas sociais essas trans­
formações da vida e da práxis ecle­
si aI . podem definir-se como "mu­
dança do lugar social", expressão 
que rapidamente se impôs, para 
significar o deslocamento de seto­
res da igreja em direção à margem 
do sistema social vigente e aos em­
pol>recidos desse sistema. Olhado 

'supediciaImente, esse fato pode 
dar a impressão de que a igreja foi 
pro-vocada à mudança s6 pela rea­
lidade social conflitiva, pelo sub­
mundo dos pobres. Olhado numa 
perspectiva de fé, esse êxodo do 
centro para a margem, essa mudan­
ça do lugar social é o resultado da 
fidelidade da igreja à sua missão. 
Os fenômenos hist6ricos de mudan­
ça são s6 a expressão mais visível 
de um processo mais profundo de 
conversão. 

. Este processo de mudança vai 
dando lugar a uma "nova fisiono­
iniá da igreja", .cujos traços mais 
marcantes apontam na direção da 
profecia, e poderiam descrever-se 
assim: - uma igreja prioritaria­
mente evangelizadora, cuja ·· razão 

98 

de ser é o anúncio da Boa Nova do 
Reino de Deus: - uma · igreja de 
comunhão e participação que re­
nuncia a definir-se a partir do po­
der, e cuja força · se manifesta na 
práxis do serviço desinteressado 
aos mais pequeninos, sem excluir a 
ninguém; - uma igreja que opta 
preferencialmente pelos pobres, nu­
ma perspectiva evangélica e cristo­
lógica; - uma igreja que suporta 
a perseguição e a morte por causa 
do evangelho e do seu compromisso 
com os primeiros destinatários .desse 
evangelho: os pobres e os peque­
nos. Em suma, uma igreja que re­
cupera a liberdade evangélica, o 
profetismo e a graça maitirial (3). 

2.2. A ascensão da mulher 
como sujeito eclesial ativo 

~ nesse contexto de uma igreja 
comprometida com os· pobtes, pro­
fética e libertadora, que se assiste 
hoje a um fenômeno até certo pon­
to novo, á ascensão da mulher· como 
sujeito eclesial ativo. Essa · questão 
é complexa e pode tornar-se ambí· 
gua se não se tem em conta · o seu 
verdadeiro sentido e os seus limites. 

O documento "Mulheres ·para o 
diálogo", redigido por um grupo de 
mulheres de diferentes países da 
América Latina, durante uma reu­
nião realizada no México; em 1979, 
fala de uma situação de presença e 
de ausência da mulher na igreja: 
"Na igreja, a mulher está presente 
de forma massiva, mas está ausente 
na orientação e direção da institui­
ção" (4). 

Esta situação · de "ausência/pre­
sença" constitui um questioname~. 
to cada vez mais forte. Porque per-



siste esta situação de fato, quando 
teoricamente se reconhece a neces­
sidade de uma · prática que abra 
maior espaço à participação efetiva 
da mulher na igreja? 

Por isso, quando hoje se fala de 
as~nsão da mulher como sujeito 
ec1esial ativo, é preciso ter em con­
ta qual é o cenário dessa ascensão, 
para não se incorrer em ambigüi­
dades·. Sem dúvida, esse cenário 
não coincide com o das estruturas 
organizativas e decisórias da insti­
tuição eclesiástica. Excluída do mi­
nistério ordenado, a mulher sofre as 
mesmas limitações e restrições que 
atingem todo o laicato em termos 
de participação e . atuação nesse 
nível. 

Na América Latina, de um modo 
geral, é nos meios populares, espe­
cialmente nas CEBs, onde mais se 
faz sen til' hoje a nova presença da 
mulher como sujeito eclesial ativo. 
Il esse o cenário privilegiado de 
sua ascensão e afirmação, embora 
ela se dê também, de forma menos 
contundente, em outras dimensões 
da vida da igreja. Aí, "no meio po­
pular, onde emerge o 'novo' de ma­
neira privilegiada, as mulheres des­
cobriram seu espaço nas CEBs, que 
são na esmagadora maioria com­
postas e lideradas por elas: Sua pre­
sença é fundamental para o nasci­
mento, crescimento, organização e 
e animação da . comunidade. São 
elas as que levam à frente a maio­
ria dos serviços de organizar, coor­
denar, animar, se solidarizar com 
os pecessitados, catequizar, prepa­
rar a liturgia e celebrar a festa. Es­
tão também nas linhas de frente 
de todas as lutas por· uma vida me­
lhor· e mais digna. Nesta realidade 

seu mandato lhe é · conferido pelo 
Espírito 'que sopra onde quer' · e 
suscita a coragem e a · alegria nas 
mulheres, mesmo nos momentos 
mais difíceis. Desta maneira, a par­
tir da prática surgem novos minis­
térios que a mulher vai exercendo" 
(CF. 400). 

Neste cenário dos meios popula­
res, é preciso levar em considera­
ção ainda o fenômeno da Vida Re­
ligiosa feminina inserida, com . tudo 
o que significa de presença ecIesial 
e de profetismo. 

2_3. O potencial profético 
da mulher hoje . 

Uma das questões mais atuais no 
contexto latino-americano hoje em 
relacão com a · mulher e sua ascen­
são -como sujeito eclesial ativo é a 
dê seu potencial profético. 

A teóloga brasileira Ana Maria 
Tepedino, no primeiro encontro so­
bre a questão da mulher · nas igrejas 
cristãs, falava de que a mulher co­
meça a "desconhecer o lugar que 
secularmente lhe foi imposto na so­
ciedade e na igreJã" (5). Esse des­
conhecer o pr6prio lugar constitui, 
sem dúvida, condição para o pro­
fetismo feminino. 

Outra mulher, Ana Soja, afirma 
que a mulher já não está disposta a 
ser cidadã de segunda categoria, 
uma vez que decide lutar por uma 
nova identidade individual e social. 
Em sua obra - "Mulher e Políti­
ca" - a autora faz uma interessan­
te análise dos dispositivos que per­
mitiram e continuam permitindo a 
condição subalterna da mulher ao 
longo da hist6ria. Sua reflexão é 
elucidativa da situação subalterna 
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da mulher e da relação que isso 
pode ter coin a questão do poten­
cial profético .da mulher e seus con-. 
dicionamentos históricos. 

Para a autora, um desses disposi­
tivos histórico-culturais é o fato de 
que no passado recorreu-se (e na 
atualidade ainda se recorre) a ex­
plicações biológicas sobre a essên­
cia do masculino e do feminino 
para fundamentar a atribuição de 
papéis sociais em função do sexo. 

Uma tal utilização da biologia, 
misturada com a defesa de interes­
ses de classe e racistas . ~ o que 
põe em evidência que as diferentes 
formas de oprêssãó nãó estão isola­
das umas das outras ~, relega a 
mulher ao plano do doméstico. No 
âmbito ' do público é-lhe permitido 
incursionar apenas em condições 
discriminatórias. 

Tal dispositivo . constrói-se no 
marco de uma "divisão do trabalho 
social entre homens e mulheres, na· 
qual o público e o privado adqui­
rem um significado muito parti­
cular, pois o primeiro é o campo 
das tomadas de posição por exce­
lência da sociedade, e onde a mu­
lher tem uma condição subalterna; 
o segundo se identifica com o do­
méstico despolitizado" (6), ao qual 
se confina a mulher. Tal fetichiza­
ção biológica atua sobre a cons­
ciência, impedindo o questiona­
mento. 

I! precisamente essa barreira do 
não quesnonamento de uma tal si­
tuação que a mulher tenta superar 
quando começa a "desconhecer o 
seu lugar". 

Isto não significa que a mulher 
negue sua indentidade ou sua femi-
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nilidade e rejeite o doméstico. Tra-. 
ta-se, antes, .de .captar as deturpa-o 
ções ' que. interesses de diferentes 
ordens produziram .e continuam 
produzindo em relação à figura da 
mulher e seu potencial criativo e 
transformador na sociedade. É 
óbvio também que uma tal detur­
pação pode chegar a constituir um 
"a priori" ou um "álibi" para des­
conhecer e mêsmO negar o po-' 
tencial profético da mulher. De' 
fato, . relegar a mulher ao âmbito 
do doméstico, tal como ·o entende 
o dispositivo em questão, é vedar­
lhe todo o acesso ao mundo do po­
lítico e retirar-lhe poder de inci­
dência sobre a história. Em uma 
palavra: alienar sua consciência e 
suas práticas. 

O. próprio documento de Puebla 
pareêe ' legitimar em certo sentido 
ésse estado de coisas, quando insis­
te no papel doméstico da mulher, 
seja ao falar do significado da mu­
lher a partir da descrição da figura 
de Maria, seja ao se referir às ca­
racterísticas da mulher e suas vir- . 
tudes .(P. 291, 845) . Por outro lado, 
Puebla lamenta, em relação à mu­
lher latino-americana, "sua ausên­
cia quase total da vida pública, 
econômica e cultural" (P . 834), co­
mo consequenCla de atavismos 
culturais . E acrescenta que a mu­
lher deve estar "presente nas reali­
dades temporais, contribuindo com 
seu ser de mulher para participar 
com o homem na construção da so­
ciedade" (P. 848). 

Essa . 'advertência de 'Puebla é 
importante. Evoca o potencialpro-.· 
fético da mulher, muitas vezes 
ignorado ou silenciado por uma so­
ciedade e por uma igreja ainda 



discricionárias. Potencial que, por 
outro lado, não pode ser negado sob 
pena de se negar também a liber­
dade do Espírito que "sopra onde 
quer" e atua nos batizados, homens 
e mulheres que, juntos, formam o 
povo de Deus. 

2.4. Mulheres-profetas 
ontem e hoje 

"A figura' da mulher-profeta r.áo 
é alheia à história do povo de Deus 
no Antigo Testamento. Explicita­
mente os textos vétero-testamentá­
rios mencionam quatro mulheres 
chamadas profetisas: Hulda (2R. 
22,14); Débora (Jz. 4,4ss); Miriam 
(Ex. 15,20); a mulher de Isaías (ls. 
8,3), Além dessas quatro, há outras 
figuras- - femininas cuja palavra e 
cuja prática estão cheias de signifi­
cação profética. Basta recordar: 
Ruth, Noemi, Judith, Ester, Tamar 
e a Mãe dos Macabeus. 

Vamos destacar aqui a figura de 
duas dessas mulheres, pela atuali­
dade de seu profetismo e pela inci­
dência que estão 'chamadas a ter no 
profetismo feminino hoje na Amé­
rica Latina: Débora e a Mãe dos 
Macabeus. 

Débora, mulher casada, nos é 
apresentada pelos textos bíblicos 
ocupando um cargo público em 
Israel, a serviço do povo: juíza e 
profetisa (Jz. 4,4), e isso numa épo­
ca em que a mulher não costumava 
ter ' atuação em questões da vida 
pública, ou no âmbito do político. 
Esse mesmo , fato ' de exercer uma 
atividade fora do lar fazia dela , uma 
mulher que fugia aos padrões sócio­
cultl11'ais daquele momento histó­
rico. 

"Uma interpelação de Deus vai 
colocá-la face ' a um novo desafio: , 
Débora tem que arriscar a vida 
para que ' o povo não pereça nas 
mãos do inimigo. Por causa do 
povo ela se informa e atua. ' Sua co­
munhão com o povo a mantém em 
permanente' comunhão com Deus, e 
essa comunhão com Deus alimenta 
e sustenta seu compromisso com o 
povo. Em, nome de Javé, Débora 
anuncia a Barac, a quem Deus ar· 
denara que mobilizasse as tropas 
para a guerra: "Certamente irei 
contigo, contudo não será tua a gló. 
ria da' expedição que fazes, porque 
Deus entregará Sísara nas mão de 
uma mulher" (Jz. 4,8) . 

O capítulo 5.° nos narra o grito 
de Débora: "Desperta, desperta, 
Débora. Desperta, desperta, entoa 
o cântico" (Jz. 5,12). Esse grito pro­
fético representa, sem dúvida, uma 
convocação das mulheres para que 
despertem e assumam seu papel 
dentro da história do povo. Mas, so­
bretudo, esse grito nos mostra Débo­
ra 'como a consciência desperta do 
povo, que concJama as tribos dis­
persas de Israel para a luta e a vi­
tória, reafirmando a, confiança em 
Javé; o aliado do povo (7). 

A Máe' dos Macabeus tem uma 
história diferente. ' Os textos silen­
ciam seu nome e apresentam-na pe­
la sua função: é a mãe de sete 
filhos. Essa mulher anônima do 
povo, vai' ser confrontada direta­
mente com o poder do rei: De um 
lado, o poder opressor na sua força 
máxima. ' Do outro, a ' fraqueza de 
uma mulher, membro do povo per­
seguido (2Mac. 7,1-41). No contex­
to sócio-político do Israel de então, 
a figura , dessa mulher extrapola a 
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dimensão meramente- pessoal: tor­
na-se imagem, o símbolo do povo 
pobre que resiste, recupera sua me­
mória e, dessa maneira, sustenta a 
resistência e a luta, na _perspectiva 
da vitória: 

_ A profecia dessa mulher anôni­
ma num contexto de negação do di­
reito de viver, constitui - uma rea­
firmação da vida, precisamente ali 
onde reina implacável a morte. 

No - Novo Testamento, é Maria 
- a Mãe de Jesus - quem se des­
taca como mulher profética. No seu 
cântico do 'Magnifica!' ela "expri­
me a concepção dos pobres de 
Israel sobre o Deus da Salvação, 
aquele que intervém na história. 
Para os pobres na América Latina 
hoje, Maria é, por isso, um símbolo 
de libertação, não ela mesma como 
libertadora, mas como profeta da 
libertação, que ousa crer que a sal­
vação surpreendente de Deus está 
em marcha e se realizará plena­
mente" (8). 

Durante muito tempo, porém, 
uma apresentação da figura de Ma­
ria feita predominantemente por 
uma teologia e espiritualidade con­
dicionadas fortemente por influên­
cias sócio· culturais e religiosas, e 
infiltradas de elementos ideológicos 
relegou a um segundo plano a di­
mensão profética de Maria, nitida· 
mente presente no dado revelado, 
especialmente no 'Magnificat' . 

2.5. Mulfleres profetas 
na América Latina hoJe 

o potencial profético da mulher 
- como ficou dito - ainda que 
muitas vezes - desconhecido ou ne· 
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gado ao longo da história, não pode 
nunca ser extinto. 

De fato, o profetismo tem suas 
raÍZes mais profundas na própria 
estrutura do ser humano, em sua 
experiência originária antropológi­
ca. O ser profeta, antropologica­
mente falando, revela a possibilida­
de que tem o ser humano de, a 
partir de sua dimensão transcenden· 
te, questionar o imanente. A mulher 
participa, obviamente, como todo 
ser humano, dessa mesma estrutura 
básica profética. 

Por outro lado, no contexto só· 
cio-ec1esial latino·americano de hoje, 
são muitos os espaços que se vão 
abrindo a uma vivência proféti· 
ca do compromisso cristão, e mais 
concretamente ao profetismo femi­
nino: - as Comunidades Eclesiais 
de Base; os movimentos populares 
de defesa da vida e dos direitos fun­
damentais da pessoa humana; as 
pastorais específicas; os sindicatos 
urbanos e rurais; os grupos de pro· 
teção ao índio, sua raça e sua cultu­
ra; as organizações católicas e 
ecumênicas pela justiça, a solida­
riedade entre os povos, a paz, o 
desarmamento. 

Em todos esses espaços, a presen­
ça e a atuação da mulher é uma 
realidade incontestável hoje. Basta 
lembrar alguns exemplos: - No 
VI Encontro Intereclesial de CEBs, 
realizado em Trindade, -em 1987, a 
presença profética da mulher nesses 
espaços foi testemunhada de muitas 
maneiras. Para destacar a presença 
de mulheres profetas e mártires na 
caminhada de libertação dos nos­
sos povos, um dos "miniplenários" 
construído com folhas de palmeira 
e muita arte, recebeu o nome -de 



Margarida Alves, cristã comprome­
tida: e líder ·sindical, assassinada 
brutalmente por causa do seu com­
promisso com a causa da justiça e 
da libertação_ Nesse mesmo encon­
tro, a presença de D. Olinda -
mãe do Pe. Josimo, assassinado pe­
los mesmos motivos - fez-se o sím­
bolo da participação silenciosa de 
tantas mães do continente, no sofri­
do processo da libertação, e do seu 
profetismo feito de dor e de san­
gue (9). 

Na Argentina, o fenômeno mun­
dialmente conhecido das "Mães da 
Praça de Maio" está carregado de 
acento profético, na sua luta de 
longo alcance pela justiça e a ver­
dade: "Mostramos que se pode lu­
tar de forma não violenta (deixo 
claro que não somos pacifistas) ' -
diz o testemunho de uma delas -
contra a piOI' de todas as dit<lduras, 
arrebatando-lhe pequenos espaços 
cada dia. Que a luta pela liberdade, 
a justiça e a vida está por cima das 
ideologias, da religião, da raça. 
Com o tempo, a verdade se impõe 
com moral e com dignidade" (lO). 

Sobre a vida religiosa feminina 
como espaço do profetismo da mu­
lher hoje na América Latina, escre­
ve o teólogo chileno Ronaldo Mu­
noz: "Creio que as religiosas, em 
muitas oportunidades, foram muito 
mais criativas e mais conseqüentes 
que os religiosos para mudar sua 
vida, para deslocar-se, para inserir­
se nos setores pobres, para com­
partilhar a sorte dos mais abando­
nados. Foram muito mais longe que 
nós, os homens, e com maior pron­
tidão e desprendimento de suas es­
truturas, de seus costumes e de sua 
segurança" (11). 

Nesse processo de "ir muito 11Wis 
longe", começa a acontecer tam­
bém que a mulher religiosa, assu­
mindo a dimensão profética da sua 
vocação, experimenta a contradi­
ção, o conflito, a perseguição e a 
morte. Não faz muito tempo, assim 
se expressava uma religiosa eu­
ropéia, missionária na Guatemala: 
"Prefiro vi ver aqui, perseguida e 
exposta a sofrer prisão. e morte, a 
~star no meu país de origem, onde 
a dimensão profética da vida reli­
giosa parece adormecida ou aba­
fada." 

2.6. Alguns traços 
do profetismo feminino 

A partir dos relatos bíblicos so­
bre a profecia da mulher, e a par­
tir também da experiência de tantas 
niulheres hoje em nosso continente, 
é possível identificar alguns traços 
do profetismo feminino. Em princí­
pio são típicos de todo profeta -
homem ou mulher - mas são viven­
ciados pela mulher com uma cono­
tação que lhe é peculiar. 

O primeiro deles é a coragem 
para enfrentar situações difíceis, 
momentos de crise, de desestrutura­
ção social ou cultural. Essa caracte­
rística comum às profetisas de Israel 
é clara no caso de Débora: "As al­
deias estavam mortas em Israel, bem 
mortas, até que tu te levantaste, 6 
Débora, até que tu te levantaste 
como mãe em Israel" (J z. 5,7). 

Essa mesma característica apare­
ce com vigor nas mulheres profetas 
de hoje no nosso continente. No 
encontro interecIesial de CEBs em 
Trindade, foram numerosos os tes­
temunhos que revelaram essa capa-
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cidade. da mulher de assumir posi­
ções de vanguarda profética, ·. quan­
do está em jogo a vida, quando os 
homens parecem vacilar, 'ou quan­
do se dão siuações sem saída (12). 

Um segundo traço do profetismo 
feminino é a capacidade de resis­
tênCia das mulheres na história de 
Israel e na história de nossos povos. 
Neste aspecto, as figuras de Ruth e 
Noemi fazem-se, na história do povo 
de Israel, figuras-símbolo da resis­
tência dos pequenos e dos rejeita­
dos da história. Ester e a Mãe dos 
Macabeus simbolizavam a tenacida­
de a toda prova que reverte o pro­
fetismo da mulher. No hoje do con­
tinente é incontestável a capacidade 
de l'esistência das nossas mulheres 
que lutam pela justiça em associa­
ções de bairros, nas CEBs, nos mo­
vimentos e organizações em defesa 
da vida, seja na periferia das gran­
des cidades, nas favelas, ·nos corti­
ços ou no campo. 

Associada à coragem e à capaci­
dade de resistência, o profetismo fe­
minino apresenta uma clara dimen­
são de sabedoria. Ao ler as histórias 
de Débora e J udite, percebe-se como 
a . sua sabedoria é reconhecida pelo 
povo. Uma 'sabedoria que está es­
treitamente ligada com sua fé no 

. Deus ' da Aliança, e com sua fé no 
destino do povo. Uma fé tecida com 

. coragem 'e resistência , e re-alimenta­
da sempre na luta e na esperança. 
"Hoje, quando uma mulher do povo 
diz: - rió, semeamos, quem vai co­
lher são nossos netos" (13) , ela fala 
também · a partir dessa perspectiva 

,. sapiencial na sua dupla vertente: 
- a vertente da sua experiência de 
Javé .que .salva. na história, e 'a ver­
.tente da sua consciência histórica, 
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marcada pela "experiência muito 
reaUsta da passllge1l1 de cada ge.ra­
ção: - aquela que sabe que. é 1I1ãe 
e avó sabe que a hist6ria passa por 
ela assim como uma corrente passa 
pai' cada elo que a mantém" (14). 

Finalmente, outro traço que ca­
racteriza o profetismo Jeminino é a 
dimensão do expor a vida por cau­
sa do Reino, por causa do povo. As­
sim agem Judite, Débora, Ruth e 
outras mulheres da Escritura. As­
sim agem hoje, muitas mulheres do 
continente latino-americano, onde a 
perseguição e, às vezes, a morte se 
tornaram conseqüências ineludíveis 

,na vida de quem assumiu o risco de 
aceitar ser profeta ou profetisa do 
Reino. . 

A participação das mulheres nes­
sa experiência de caráter martirial 
se dá numa dupla vertente: - en­
quanto expõcm e entregam a própria 
vida, e . enquanto geram e educam 
filhos que morrem por ser profetas 
do Reino (15). 

A modo de conclusão 

A história do profetismo femini­
no na América Latina está ainda por 
ser escrita. Explícita ou implicita­
mente, inspira-se nas grandes figu­
ras de mulheres proféticas do povo 
de Deus, cuja mem6ria a Bíbliacon­
servou .. Como naqueles casos, arran­
ca de uma profunda experiência do 
Deus. da Aliança, que chama, con­
sagra e envia os seus profetas e pro­
fetisas para serem no meio do povo 
sinais vivos da sua presença liberta-
dora. .. 

N a América Latina, esse profetis­
mo está enraizado no chão da histó­
ria do nosso povo, nas contradições 



e conflitos que tecem essa história, 
nos avanços e retrocessos de uma 
caminhada de libertação que aponta 
para os ideais evangélicos de justi­
ça, fraternidade, igualdade e i'espei­
to aos direitos fundamentais de toda 
pessoa humana. 

O texto da Campanha da Frater­
nidade para 1990 parece prestal' um, 
reconhecimento a ' esse profetismo, 
muitas vezes anônimo, quando afir-

ma que as mulheres estão presentes 
nos sindicatos, partidos poüticos e 
movimentos populares, entendidos 
como formas de serviço e compro­
misso com a justiça. Nas regiões 
mais carentes e sofridas, elas repre­
sentam uma força incansável de 
resistência às estruturas injustas. 
Deste modo assumem um papel ati­
vo na missão da igreja, na constru­
ção de um mundo justo e fraterno, 
sinal.do Reino definitivo" (CF. 121). 

NOTAS 

(1) Partecipi nel mistero della Reden­
zione, Documento do Episcopado Nor­
te-americano, n9 2, In \I Regno 13/88, 
413-447. (2) Os Profetas Blblicos inter­
pelam a Vida Religiosa, CRB, 1986. 
(3) Caliman, C., Freitas, M. C., Vida 
Religiosa e Nova Consciência Eclesial, 
CRB, 1988, p. 98-103. (4) Mujeres para 
el diálogo-Semlnarlo: La mujer latino­
americana - la praxis y la teologra de 
la liberación. (5) Tepedino, A. M., A 
Murher, aquela que começa a desco­
nhecer seu lugar. Comunicado ao En­
contra . sobre a questão da mulher nas 
igrejas cristãs, in Perspectiva TeOlógica 
17 (1985) 375, nota i. (6) Soja, A., Mujer 
y Política: ensayo sobre el feminismo 
y el sujeto popular - Departamento 
Ecumênico de Investlgaciones, San 
José - Costa Rica, 1985, p. 55. Para 
as ' Idéias da autora .comentadas aqui 
conferir pp. 45 a 62. (7) ' Cf. Weller, L., 
Cavalcanti, T., As ' mulheres profetisas 

no Antigo Testamento, in Convergência, 
192 (1986) '225-235. (8) Bergaon, I. H., 
Maria ' Modelo de Libertação da Mu­
lher?, in Perspectiva TeOlógica 46 
(1986) 362. (9) Cavalcanti, T., Sobre a 
participação das mulheres no VIQ En­
contro Interecleslal das CESs, in REB 
47 (1987) 803-819. (10) Bonafini, H., 
Cadernos do Terceiro Mundo, 80, Julho 
1985, P 48. (11) Muiíoz, R., Nuestros 
hermanos pobres nos han despertado. 
in Vida Religiosa, 62 (1987) 474. (12) 
Cavalcanti, T., a.c., 803-819. (13) Idem, 
p. 818. (14) Idem,p. 818. (15) Idem, p. 
812. . 

SIGLAS: 

- CF: Campanha da Fraternidade: 
Texto base 1990. - CL: Christifldetes 
Laici. João Paulo 11, . Vocaçãcie Missão 
dos Leigos, Exort.ação Apostólica. Pau­
IIna. 1989. O 

Dois pensamentos 

1 .. A vida se caracteriza por um PASSADO inalienável. .Mas aquilo 
que não se RENOVA, mon·e. Experiência multissecular e historicamente 
diversificada. 2. Trabalho. Trabalho. Trabalho. Atenção, porém. Ativismo 
sem reflexão provoca superficia!ida<je. E o mundo exige profundidape e dela 
precisa (Pe. Marcos de Lima, SDB). . 
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A MISSÃO HOJE 

Desde os primórdios, 
il imposição do cristianismo dentro 

da monocultura ocidental 
fez com que acontecesse um abismo genético 

entre a mensagem da fé e as culturas encontradas. 

Pe. Jorge Paleari, PIME 

Hoje, . podem ser detectados ' ho­
I'Ízol1te.s l1OV{)S para a "Missão". 
Tratá-se certamente ' de filões já pre­
septes ante~iormente, mas que ago­
ra parecem ter . um particular desta­
que, ao menos como. sentido indica­
tivo: 

1 .. Da difusão de um'a cultura à 
evangelização e à incuituração. 

2 . Do monopólio da verdade ao 
serviço da verdade: o diálogo. 

3 : Da exclusividade das Congre­
gações missionárias à Igreja como 
sujeito da' Missão. 

4 . Da "caridade" como meio à 
promoção dos · "Valores ·do Reino": 
a libertação. 

5.. Das iMissões" ()ntol6gicas e 
jurídicas à dimensão . trinitária da 
Missão: a inserção no. · dinamismo 
histÓrico. 

1. --- DA DIFUSAO DE. UMACULTURÁ A EVANGELlZAÇAO DAS 
CULTURAS E A INCULTURAÇAO(O OUTRO). 

Diz a Evangelii Nutiandi; "O 
Evangelho e, conseqüentemente,. . a 
evangelização não se identificam 
por certo com a cultura e são. inde­
pendentes em relação a todas às cul­
turas" (n.o 20) . É capaz no entanto 
de fermentá-Ias todas. 

. Anteriormente a Gaudium et Spes · 
afirmava: "A Igreja não está ligada 
de maneira exclusiva e indissolúvel 
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a nenhuma raça ou nação, a nenhu­
. ma· Jorma ·particular de costumes e 
a nenhum hábito antigo ou recente" 
(n.o 15). 

Não obstante esta clareza, deve­
mos admitir que nem sempre. houve 
uma transparência a respeito da li­
gação entre Evangelho e cultura e 
nem ·sempre o processo evangeliza­
dor . foi . respeitoso da presença de 



Deus nas culturas "distintas" das do ção ou lampejos da verdade. Um 
Ocidente. " dos primeiros padres da Igreja, Jus-

Desde os primeiros tempos da tino, apologista, . filósofo e márti.r 
Igreja, duas correntes se sobressaí- (morto ~m 165 d.C.) , é quem ,admI­
ram na questão da relação entre te, depOIs de Paulo no Aeropago 
Evangelho e Cultura (SUESS, Paulo , - (At,_ 17,161, que o p~ssad.o pagão 
_ Questionamentos e perspectivas esta, tambem,. sob a I?fluencla do 
a partir da causa indígena. In Logos - Cnsto. Justmo fala ex­
BRANDÃO, Carlos Rodrigues (et pressamente de sementes do Evan­
alii) _ Inculturação e Libertação, gelho presentes nas outras cultu1'3s 
SP, Paulinas, 1986, p_ 160-175): (SUESS, Paulo - 1986, p. 162). 

1.1 - O Cristianismo perfeito 

A primeira afirmava que . o cris­
tianismo é perfeito e as culturas pa­
gãs nada acrescentariam ao Cristia­
nismo já feito. A evangelização, nes­
ta perspectiva, se dá como processo 
que faz avançar quantitativamente 
até 'englobar a totalidade do mundo 
conhecido. O que está, aparente­
mente,. fora nada acrescentaria num 
sentido qualitativo. 

O método missionário torna-se 
método de conquista que reduz o 
outro ao mesmo, através da forca 
do convencimento e através da "és: 
pada e da vara de ferro". Nóbrega, 
após o ano de 1550, não hesitaria 
em propor a guerra como a única 
maneira de sujeitar os índios e de 
solucionar os vários problemas: o 
da mão-de-obra para os colonos, o 
da catequese para os missionários e 
o da renda para o rei (In BEOZZO, 
José Oscar · - Visão indígena da 
conquista e da Evangelização. In 
SUESS, Paulo (org.) - [neultura­
ção e Libertação, SP, Paulinas, 
1986). 

1.2 - . As sementes da verdade 

A segunda corrente admitia nas 
culturas pagãs vagalumes da salva-

Encontrar nas outras ' culturas e 
povos a presença de Deus e as se­
mentes da Boa Nova, foi certamen­
te a redescoberta do espírito mais 
genuíno do Cristianismo. 

Temos que reconhecer, porém, 
que também esta postura desdobrou­
se, ao longo da história, numa linha 
de ambigüidade e de acomodações. 
Alguns termos se cristalizaram, como 
assimilação, adaptação e aculturação 
e desvirtuaram a intuição inicial. 

Um dos problemas mais sérios te­
ria sido o de identificar a mensa­
gem cristã com a cultura ocidental. 
A filosofia grega que emprestou as 
categorias de tradução ao Cristianis­
mo e que teve em Platão e Aristó­
teles os mestres para um dos pri­
meiros processos de inculturação, 
foi também aquela que se impôs 
como absoluta. 

Assim Agostinho e Tomás de 
Aquino, com suas poderosas sínte­
ses cristãs-helenistas, foram conside­
rados como o modelo e o paradig­
ma para o processo de evangeliza­
ção futur.a, Esta síntese foi, sempre, 
considerada como aquela que me­
lhor expressava a visão cristã. 

O dado mais complexo é que uma . 
outra ·cultura, para ser evangeliza­
da, devia repetir, assumir e falar 
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uma linguagem estranha ao próprio 
contexto. Mesmo no reconhecimen­
to dos lampejos da verdade, estas ou­
tras culturas e seus povos deviam-se 
revestir de uma roupagem quedes­
caracterizava sua identidade. · 

Até nos Documentos Conciliares 
a linguagem espelha, ainda, uma 
terminologia adaptativa (extrair a 
seiva, transformar, assinalar a si), 
mas contém, também os elementos 
para um avanço, que se mostraram 
frutíferos no período do pós-Con­
cílio. 

A temática da Inculturação quer, 
portanto, resgatar a intuição evan­
gélica dos lampejos da verdade e das 
sementes do Verbo, 

1.3 - Na América latina: 
o abismo· genético 

Esta expressão foi criada por 
Paulo Suess e apareceu num texto 
mimeografado durante uma Semana 
Teológica (SP, 2.10.1988). 

Substancialmente quer dizer que 
"na América Latina, em relação às 
culturas autóctones e às culturas . 
aft'o-americanas, não houve ruptu­
ra (entre evangelho e cultura) por­
que nunca teve amálgama. O divór­
cio pressupõe casamento. 

Desde os primórdios da Evange-
1i2:ação a imposição do cristianismo 
dentro da monocultl!ra ocidental fez 
com que acontecesse um abismo ge­
nético e uma incompatibilidade pro­
posital entre a mensagem da fé e as 
culturas encontradas. Naquele tem­
po a "Evangelização significava rup­
tura com todas as tradições, quei-

lOS 

mada e substftuição · do passado 
( ... ) Este passado, os missionários 
enfocaram sob o prisma da idolatria 
("falsa religião") ou de tábula rasa 
("vazio religioso")". · 

Diz Paulo Suess que as fontes bí­
blicas ensinam outros procedimen­
tos. "Consta que · São Paulo nunca 
xingou a religião dos atenienses de 
idolatria; antes elogiou a sua reli­
giosidade; "Atenienses, sob todos os 
aspectos sois, eu o vejo, os mais re­
ligiosos dos homens ... " (At. 17, 
22-23).". 

1.4 - Portanto ... 

Portanto,· o homem não pode ser 
pensado senão iI partir de sua pró- . 
pria cultura que é sua própria ma­
neira de· viver e de· ser. O evangelho 
o encontra assim e deve dar conta 
de como eleé. 

Também o Evangelho é veicullido 
por uma cultura e ninguém pode 
pensar em extrair uma essência que 
o manifeste em .estado puro, sem 
condicionamentos e limites históri­
cos. A missão deve estar consciente 
disto para não ser. desencatnada e 
se tornar opressora. 

Pode-se falar de uma relação dia­
lética entre a Palavra de Deus e as 
culturas, em que esta Palavra "cri­
tique" as culturas, seja a do Missio­
nário e seja ' a daqueles a quem o 
missionário se dirige. 

Foi esta a atitude de Jesus ares· 
peito da cultura judaica (Cfr. AzeVe-
do, 1985). . 

A missão é chamada a este traba­
lho que tem â perspectiva de séculos: 



Pensamos no confronto com a mile­
llária estrutura · das "castas" na In­
dia, com a poligamia na Africa, 
!i/, h. .. 

com a secularização no Ocidente ou 
com as ·culturas populares e indíge­
nllS na América Latina. 

2. - DO MONOPóLIO AO SERViÇO DA VERDADE: O DIALOGO. 

o grande horizonte do diálogo 
que está se abrindo diante de nós. 
não é uma atitude "de moda", de in­
diferença e de dúvida. 

Ele é, antes de tudo, tlma profun­
da convicção interior, uma profunda 
necessidade para quem crê. Deriva 
da necessidade de descobrir os si-­
nais do Deus vivente e do seu amor 
no homem e nos acontecimentos. Foi 
esta a atitude de Francisco de Assis 
de ver Deus no pobre e na nature­
za. Foi esta, também, a atitude de 
Charles de Foucauld que chegou à 
conversão notando a oração .fiel e 
convicta de um muçulmano. 

A missão nem sempre foi assim 
e, ao longo da história da evangeli­
zação, mergulhou em radicalidades 
que tornaram pouco transparente o 
reconhecimento do "bem" na outra 
pessoa diferente. 

2.1 - Fora da Igreja 
não há salvação 

É esta uma afirmação que, codifi­
~ada no Concílio de Florença (1442), 
norteou toda uma prática missioná­
ria. Tem suas raízes no princípio 
petrino e, anteriormente, na teolo­
gia da eleição interpretada como 
"teologia da exclusão" e não como 
o povo de Israel como sendo sinal 
da bondade de Deus no meio dos 
povos. 

A radicalização desta postura fez 
com que fosse elaborada uma teolo­
gia de cunho exclu~ivista: . 

a) O Cristianismo (identiJicado 
com a Igreja) tem o monopólio do 
"caminho, da verdade e da vida". 

b) . Afirma-se uma identificação 
prática entre a Igreja e o Reino de 
Deus. 

c) A Igreja tem a exclusividade 
da salvação. . 

A prática missionária que derivou 
(e não esqueçamos que estamos no 
período da grande epopéia missio­
nária - 1500) foi pouco respeitosa 
da presença de Deus nos outros. Na 
América Latina, em particular, a 
evangelização se apoiou sobre o pro­
cesso colonizador, colaborando na 
dizimação dos índios e dos negros 
em fOl;ça de reduzir à fé (salvação) 
aqueles que, aparentemente, esta­
.vam fora da Igreja. O relato da "vi­
são dos vencidos" e as contundentes 
análises de Bartolomeu de Las Ca­
sas (na "Brevíssima relação da des­
truição das {ndias") são ainda hoje 
documentos emblemáticos do que 
significa o "monopólio da verdade". 

2.2 - A salvação como 
dom de Deus 

Foi com G Concílio Vaticano 11 
(1962-1965) que, com maior clare­
za, se reconheceu a necessidade de 
notar a presença de Deus no mundo 
e o primado DELE na salvação. 

"Todos os homens de boa vonta­
de, tl saber: judeus, maometanos, 
sequazes de outras religiões e, mes-
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mo, ' ateus que sem · culpa ignoram 
o Evangelho de Jesus Cristo mas 
buscam a Deus, no mínimo, por prin­
cipio, podem conseguir a salvação" 
(Lumem Gentium, n.O B). 

O mesmo Vaticano 11 diz: "Des­
de os mais remotos tempos até os 
nossos dias, encontra,se nesses povos 
certa percepção daquela forma ocul­
ta, presente no curso das coisas e 
acontecimentos humanos; encontra­
se, por vezes, até o conhecimento da 
divindade suprema ou mesmo de 
Deus-Pai". (Nostra aetate, n.· 2). 

Em seguida, iremos ver como a 
"fundamentação" Tl'initária da Mis­
s~o irá aprofundar, mais ainda, esta 
perspectiva . . 

2.3 - O evangelizador como 
aquele que escuta 

Se efetivamente há de ser apJofun­
dada a ligação entre estas iluas po­
sições (de um lado a vinculação ne­
cessária entre salvação e Igreja (Mc. 
16,16), do outro, o mistério da sal­
vação coextensivo à toda humanida­
de, presente, passada e futura, de­
vemos reconhecer que a Igreja sen­
te-se impelida, antes de tudo, ao ser­
viço. E o evangelizador, enviado em 
nome da Igreja, se coloca numa ati­
tude de escuta dos sinais . de Deus 
já presentes. 

Mais do que dono da verdade, ele 
torna-se O ' servidor da verdade. "A 
palavra de Deus, nos diz Dussel, se 
revela concretamente e historica­
mente peJa epifania antropológica 
do pobre". 

É somente na dial~tica {greja-Rei­
no que pode .ser aprofundada a Mis­
são dá Igreja, não como monopoli-
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zadora da verdade, mas como servi­
dora da verdaae, já presente nela, 
mas mais ampla do que ela. 

. No esquema básico do Doc. 40 
da CNBB, " Igreja Comunhão e Mis­
são", a carta magna da Igreja Mis­
sionária nó Brasil, é' evidenciado . o 
seguinte: 6 dimensões da Evangeli­
zação: 

1 . Dim. Comunitária e Partici-
pativa; 

2. Dim. Missionária; 

3. Dim. Catequética; 

4 . Dim. Litúrgica; 

5. Dim. Ecumênica e Diálogo 
Religioso; 

6. Dim. Pl'Ofético-transformadora. 

Se necessariamente . há de existir 
este serviço da verdade, alguns pro­
blemas se apresentam como desafia­
dores: 

- Como por-se à escuta do "ou­
tro" (nova pedagogia), como conhe­
cer o "Outro" (teoria antropológi­
ca), como junto com o "outro" cons­
truir algo de novo ' (nova ética), 
como procurar a vetdade junto com 
o "outro" (riova epistemologia)? 

- Se efetivamente a Igreja re­
cebeu a revelação privilegiada de 
Cristo e ela mesma é o Corpo de 
Cristo, como se dá a assimilação 
histórica da plenitude de Cristo sem 
cair no relativismo? . 

- Como, na prática, o evangeli­
zador pode passar de uma atitude 
de possuidor da verdade à de servi­
dor da verdade? 

O que deve s~r Jlludado a nível da 
"pedagogia da ' verdade"? · 



3. - DA EXCLUSIVIDADE DAS CONGREGAÇõES MISSIONARIAS 
A IGREJA COMO SUJEITO DA MISSÃO. 

Houve um período, relativa· 
mente longo, em que a Missão foi 
reduzida às Missões Católicas, a ter­
ritórios juridicamente entregues a 
Congregações Missionárias. 

Assim, cada Congregação cuida­
va,. em nome da Sagrada Congrega­
ção de Pl'Opaganda Fide, daquele ter­
ritório que lhe tinha sido confiado. 

Os temas básicos da atividade 
missionária consistiam em "conver­
ter os infiéis" e, sucessivamente, na 
"plantatio Ecclesiae". . 

É só recentemente, talvez um 
pouco antes do Concílio Vaticano 11, 
que a "missão" exigiu a formação 
de um clero autóctone c a destutela­
ção da Igreja recém-formada. 

Em geral, porém, estes territórios 
" missionários" permaneceram como 
reduto da própria Congregação re­
ligiosa. 

- Em geral a tarefa dos cristãos 
das Igrejas estabelecidas e tradi­
cionais, neste contexto, consistia em 
pl'Ovidenciar ajuda · (com orações e 
dinheiro) a quem diretamente tra­
balhava na evangelização dos terri­
tórios de DÚssão. A consciência mis­
sionária da globalidade do Povo de · 
Deus· era uma consciência subsidiá­
ria, nunca assuDÚndo com clareza 
a dimensão missionária inerente ao 
próprio ser cristão. 

_. Esta distinção entre Igrejas 
estabelecidas e territórios missioná­
rios (com suas comunidades de se­
gunda categoria) permaneceu até de­
pois dó Concílio. 

Escreve Pe. Diego Jaramillo (1986) 
que a formação do Departamento 
das Missões do CELAM (Conselho 
Episcopal Latino-Americano) teve 
que se defrontar, ·de início, com 
esta questão. Em 1968 - relata o 
então encarregado do Departamen­
to do CELAM - na cidade de Mel­
gar, por oco1'l'ência de uma destas 
reuniões, as questõe, eram centra­
das na Eclesiologia e problematiza­
vam o fato de se continuar a admi­
tir a existência de duas Igrejas: uma 
missionária ou de fronteira e a ou-­
tra estabelecida ou de conservação. 

1. O Vaticano 
e o doc. Ad Gentes 

O Concílio Vaticano 11 efetuou 
uma reviravolta de 180 graus na 
questão missionária através de dois 
documentos fundamentais: o "AD 
GENTES" e a "LUMEM GEN­
TIUM". 

"A Igreja que vive no tempo, por 
sua natureza é missionária, enquan­
to que é da Missão do Filho e da 
Missão do Espírito Santo que ela, 
segundo o plano de Deus Pai, deri­
va sua origem (A. G. 2). 

"E verdade que a Igreja Local 
deve; antes de tudo, evangelizar a 
porção do povo de Deus que lhe é 
confiada, incluindo aqueles que per­
deram · a fé ou que não · a praticam 
mais, mas a ela, também, é confiado 
o dever de promover ·a atividade co­
mum à Igreja Universal" (L. G. n.O 
25 e, mais tarde Evangelii Nuntian-
di, .55). . . .. 
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· Antes , de tudo, .a consciência mis­
sionária é da Igreja e, sucessiva- . 
mente, cabe a ela ser o sujeito da 
Missão. No entanto a Igreja Univer­
sal existe e se torna presente em 
cada Igreja Particular. 

As conseqüências destas formula0 

ções teológicas são de amplo alcan­
ce. Destacamos algumas: 

a) Superação da Missão 
exclusivamente ocidental 

Se efetivamente cada Igreja é 
missionária, supera-se a exclusivi­
dade ocidental da missão e, conse­
qüentemente, a formulação do cris­
tianismo dentro de esquemas de 
pensamentos e de categorias ociden­
tais. Anteriormente . pensava-se .que 
existisse uina cultura (euro-ameri­
cana) que melhor veiculasse o cris­
tianismo. 

Se efetivamente as Igrejas Lo­
cais, individualmente e na sua co­
munhão, são os ~ujeitos da Evange­
lização, elas terão também uma 
maneira própria de fazer a expe­
riência de Jesus e de vivê-Ia. 

Nasceu nestes anos uma sensibi­
lidade particular por esse tipo de 
reflexão. Concretizou-se na Teolo­
gia da Libertação na América Lati­
na, na Teologia da Inculturação na 
Africa, na Teologia do Diálogo Re­
ligioso na Ásia e na Teologia da 
Secularização na Europa. 

b) As Congregações ' missioná­
rias a serviço da consciência missio­
nária das Igrejas 

Há uma atenuação do monopólio 
missionário das Congregações mis-
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s~onal'las. Não . é por menos que foi 
a . partir do Vaticano II que começa­
ram as crises internas e de identi­
dade dos Institutos para as Missões. 
É como se de um dia para o outro 
viesse a faltar o reconhecimento da 
própria especificidade. 

O fato de a Igreja ter incorpora­
do, na sua dimensão ' fundamental, 
a realidade missionária e de ela 
mesma ter-se declarado "sujeito" 
deste processo, provocou um des­
norteamento que durou e continua 
a durar por vários anos. 

Ninguém duvida que ainda seja 
necessário o reconhecimento deste 
carisma na Igreja, quase uma ne­
cessidade de se manter viva e esti­
mular · uma "memória missionária" 
(Doc. 40 CNBB) , 

Ninguém quer que as Congrega­
ções mlSSlonarlas se dissolvam, 
mesmo porque as Igrejas particula­
res ainda não assumiram profunda­
mente a "dimensão missionária". 

Há um estilo novo, porém, que 
deve ser marcado: a ótica das Con­
gregações missionárias deve mudar. 
Não mais como detentoras, mas 
como servidoras e animadoras da 
questão missionária da Igreja, 

Elas, sim, em nome da Igreja, 
devem favorecer sempre mais a 
consciência missionária da mesma 
Igreja, de maneira que esta última 
seja sempre mais o sujeito da Mis­
são. 

c) Sugestões para o processo for­
mativo' 

- Não pode ser mais concebido 
um "programa" de ' formação que 



não inclua as "Diretrizes da Igreja 
Particular e Local". 

- Os estudantes devem ser for· 
mados para uma genuína eclesiali­
dade, sendo eles mesmos portado· 
res ,de uma identidade eclesial a 
partir de suas Igrejas Particulares. 
Não é perdendo ou anulando uma 
"própria identidade" e uma perten-, 
ça, que melhor se vai inserir no es­
pírito da missão. ' 

A mlssao, mesmo "ad Gentes", 
envolve um diálogo dI' identidades 
no comum descobrimento do Espí­
rito de Deus que já está agindo e 
presente na história. 

- Uma sensibilidade grande 
para com a Igreja Particular favo· 
rece o sentido de que é esta mesma 
Igreja que evangeliza e, ao mesmo 
tempo, é esta mesma Igreja que 
sempre mais deve assumir a cons· 
ciência missionária, 

4. - DA CARIDADE COMO MEIO A PROMOÇÃO DOS 
VALORES DO REINO: A LIBERTAÇÃO. 

Um outro horiwnte que se abre 
para a missão é o desenvolvimento 
do empenho da "caridade" que 
sempre esteve presente no esforço 
missionário: 

Quem não se lembra da intensa 
atividade assistencial, da constru­
ção de hospitais e do levantamento 
de escolas, feitos pelos missioná­
rios? 

Tudo isto, muitas vezes, era vis· 
to como um meio para alcançar o 
fim, o único que contava: a conver­
são dos infiéis e a administração do 
batismo. 

Certamente a caridade verdadei­
ra quer para o outro o bem maior 
possível que, para o cristão, é o 
encontro consciente e profundo 
com o , Cristo. 

Hoje, porém, aparece mais claro 
o empenho para promover os valo­
res do Reino, quais a paz, a justiça, 
a solidariedade; ' a fraternidade. 
Estes valores têm uma dignidade 
em si, mesmo que não desaguem 
necessariamente num anúncio ex· 

plícito e em conversões fOlwais. 
(Cfr. CAGNASSO, Franco - Oriz­
zonti nuovi della missione. In Mis­
sioni Domenicane, anno LXII, Lu­
glio-Agosto 1989). 

9 que possibilita entender isso, 
para além de polêmicas estéreis co­
mo , a que foi levantada por "30 
Dias" (Março-Abril 1989), é uma 
Eclesiologia para o Reino. 

4.1 - ,Igreja .....; reino 

A Igreja é sinal e antecipação do 
Reino, o qual porém não se esgota 
nela. Ela é germe e semente, sacra­
mento universal da salvação e, 
como tal, o caminho normal que si­
naliza e realiza a aliança de Deus 
com os homens. 

Ela, no entanto, não é o único e 
exclusivo caminho, nem esgota nos 
seus horizontes a salvação. 

Estamos conscientes de que esta­
mos falándo da natureza visível e 
institucional da Igreja que com­
preende sua dimensão espiritual. I! 
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esta mesma Igreja que é necessária 
para a salvação. 

Esta questão teológica da relação 
Igreja-Reino ocupou análises e dis­
cussões logo após o término do Va­
ticano 11. Todos nós lembramos as 
sutis articulações de Karl Rahner 
sobre "os cristãos anônimos" e as 
reflexões teológicas do teólogo Rat­
zinger a respeito da "teologia da re­
presentação" . 

Nestes últimos anos algo foi se 
esclarecendo: 

1. A Igreja não é fim em si mes­
ma. Ela está a serviço do Reino de 
Deus. Há uma realidade mais am­
pla que percorre o mundo todo e 
a história toda . .É um sopro da pre­
$ença de Deus, encarnado na histó­
ria, que supera os limites vlslVeis 
da Igreja e ao serviço do qual a 
mesma Igreja se coloca. 

2. Promover o Reino significa 
$im, acolher novos homens com O 
batismo, mas também reconciliar 
povos em lutas, denunciar a injus­
tiça estrutural e a violência contra 
um irmão, protestar e criar laços 
novos de fraternidade e canais no­
vos para uma "nova humanidade". 

3. Os valores do Reino per­
meiam a história e exigem dos cris­
tãos uma profunda escuta para que 
.este "bem" apareça, floresça e 
cresça. 

4.2 - A libertação: 
superação dos dualismos 

A libertação é um dos nomes 
emergentes no campo da missão in­
serida neste contexto da relação 
Igreja-Reino. 

1í4 

Em determinados contextos gri­
tantes de miséria e opressão, a 
Igreja, sobretudo na América Lati­
na, propôs um caminho em vista da 
superação desta situação. 

A mesma Igreja foi obrigada a 
penetrar nos submundos da história 
deste Continente, escutar, como já 
o tinha feito Deus para o povo es­
cravo no Egito, os gritos dos opri­
midos, atender os anseios dos ros­
tos desfigurados, ver os sinais de es­
perança e de fraternidade já presen-

. teso Engajou-se profundamente nes­
te projeto de humanização, denun­
ciando o mal e anunciando o Deus 
da vida. 

Estes gritos de dor e estes anseios 
profundos não deixaram indiferen­
te a maioria das comunidades cris­
tãs. 

A mlssao hoje nos permitiu to­
mar consciência da força transfor­
madora que pode ter ' o Evangelho. 
:É algo que opera dentro das pes­
soas, libertando do pecado e do 
medo e, em conseqüência, se expri­
me para fora, transformando as rea­
lidades sociais e políticas e cons­
truindo relações ' novas entre os ho­
mens. :É uma força, também, que 
dialeticamente atua externamente e 
consegue ajudar a mudar as cons­
ciências e a fazer vencer os medos 
profundos do homem. 

Para além disso, esta atenção aos 
valores do Reino conseguiu que se 
superassem . as enraizadas dicoto­
mias tão presentes na visão cristã 
ocidental que privilegiavam o espiri­
tual sobre o material. A herança fi-o 
losófica do platonismo, antes, e a 
proeminência da razão, depois, re-



d~ziram ao nada aquilo que repre­
senta a materialidade da vida. 

Assim para nós, hoje, é muito 
mais claro que deva existir uma 
complementação entre espírito e 
matéria, entre luta e contemplação, 
entre anúncio e denúncia, etc. 

A pessoa humana não é fragmen­
tada, ela é, antes de tudo, uma glo­
balidade assumida por Cristo. 

'4.3 - Indicações para a 
formação 

- Há de ,haver uma grande 
perspicácia em descobrir os sinais 
de Deus na nossa história. , 

Trata-se de uma aprendizagem 
constante para manter os olhos 

abertos sobre "os desafios que vêm 
de baixo" e que coristituem parâ­
metros para a evangelização. 

É necessário aprender a ler, atra­
vés dos fatos e 'dos acontecimentos, 
o projeto de Deus e os ' sinais da 
não-vida. 

- Tudo o que possa permitir es­
te ', "olhar crítico" sobre a realidade 
deve ser estimulado e incentivado: 
atos de solidariedade, reflexões con­
junturais de cunho sócio-religioso e 
participação na denúncia . .. 

- Uma certa forma de engaja­
mento, já no período de formação, 
que seja estimulante para o flores­
cimento dos valores do Reino, deve 
ser particularmente incentivada. 

5. - DAS MISSõES 'ONTOLóGICAS E JURfDICAS' A DIMENSAO 
TRINITARIA DA MISSÃO: O DINAMISMO HISTóRICO. 

As expressões "ontológicas e jurí· 
dicas" dizem respeito à estaticidade 
com" que foi revestida a questão 
mi~sjonária através dos séculos. 

Tudo ficou dito uma vez por 
todas ao ponto de uma vez esclare­
cidaa "origem" {Deus enviou o Fi­
lho e Este enviou a Comunidade dos 
discípulos), não haver mais nada a 
acrescentar a não ser regularizar 
num código emblemático a prove­
niência, os meios, os fins e. .. as 
divisões territoriais. 

:e necessário ,destacar o despren­
dimento e a dedicação dos missio­
nários que em todas as épocas en­
tregaram a vida pela causa do 
Evangelho. No entanto, para eles, a 
missão era revestida de uma clareza 
perene: converter os infiéis; trans-

mitir a doutrina ' e colocar os pri-, 
meiros alicerces da Igreja. O que 
evidentemente levanta algumas 
questões é o fato de a doutrina ser 
trimsmitida déiúro da cultura oci­
dental" da "conversão" dos gentios 
se dar através de uma explícita ou 
implícita concordância com os co­
lonizadores, e da formação da Igre- , 
ja acontecer dentro de moldes es­
tranhos às culturas locais. 

, Em geral todo este processo se 
deu a partir de uma rígida distri· 
buição de localizações chamadas 
"territórios missionários" que cada 
Congregação devia cuidar em nome 
próprio. 

Em geral, esta era, em grande 
linha, a ontologia da missão, per­
mitindo pouquíssimas dissidências 
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embora signüicativas: Mateu Ricci 
na China, Nobili na índia e, entre 
outros, Frei Bartolomeu de Las 
Casas nas Américas. 

Esta visão estática tinha sua jus­
tificação elIl modelos eclesiológicos 
("Fora da Igreja não há salvação"), 
em teorias antropológicas ("levar 
aos primitivos a civilização") e no 
rígido . esquema doutrinário-jurídi­
co. De um ponto de vista político 
correspondia ao modelo expansio­
nista-mercantilista, antes, e ao mo-. 
delo colonialista, depois. 

5.1 - O Vaticano 11: 
a inserção da missão 
no Ministério Trlnitário 

. 1. A missão é de Deus. A Igreja· 
não inventa a missão, mas coopera 
com Deus Uno e Trino. 

Se existe efetivamente urna res­
ponsabilidade da Igreja, esta se dá 
no sentido da colaboração à inicia­
tiva Trinitária e não no sentido de 
substituir e de inventar a evangeli­
zação. 

2. A missão não se refere, antes· 
de· tudo, à extensão da Igreja, por­
que esta se põe primeiramente a 
serviço do amor trinitário nas suas 
insondáveis manifestações, que são 

. mais amplas do que a Igreja visível. 
Cristo asumiu a história, . e . o Espí­
rito de Deus age e opera também 
fora dos limites institucionais, ante­
cipando muitas vezes a ação do 

Com a inserção da Missão no evangelizador. 
Mistério Trinitário, não somente na 3.- Em vez de ·ser urna imposiç,ão, 
sua origem, mas também na sua ; · a missão é escuta e acolhida de va­
fundamentação, na sua motivação, ·· lares que · já se· encontram presen­
em seu dinamismo, na sua metodo- tes, promovendo cada elemento de 
logia e na sua sustenção, abrem-se verdade e de bem (L. G. 48). 
novas perspectivas. 

5.2 - Vaticano 11: a Inserção 
"O mistério da 19reja (e da sua no dinamismo histórico 

missão) se desvela no desígnio sal­
vífico universal do Pai, na missão e 
na obra do Filho e na missão do 
Espírito Santo" (L.G.). 

O Doc. 40 da CNBB (1988) so­
bre a "Igreja: Comunhão e Missão" 
recupera e desenvolve a intuição 
conciliar da referência à Trindade. 
Na parte inicial, os títulos aprofun­
dam o que segue: a missão revela · 
a comunhão, · o mistério da comu­
nhão é origem da missão e a mis­
são está a serviço da comunhão. 

Surgem conseqüências de grande 
alcance: 
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A Missão dentro do dinamis­
mo histórico em estreita relação 
com os homens e o mundo. 

Se de um lado a ligação profunda 
entre Missão · e Trindade amplia e 
sustenta a Missão, de outro a Mis­
são vem também de baixo, das con· 
dições e exigências humanas e das 
possibilidades históricas. 

O Doc. do Vaticano II que insis­
te sobre esta dimensão é o da GAU­
DlUM ET SPES, que trata da re­
lação entre a Igreja e o mundo con· 
temporâneo. 



No n. 228 do Documento 40 da 
CNBB (Igreja, comunhão e missão) 
se diz: "A mensagem evangélica 
precisa sempre ser transmitida no 
contexto de um diálogo de cultu­
ras que exige, de um lado, uma pro­
funda fidelidade ao Evangelho e à 
autêntica tradição da Igreja e, por 
outro, um profundo conhecimento 
e, sobretudo, um profundo respei­
to pela cultura das ' pessoas ou gru­
pos sociais com os quais se dia­
loga". 

A evangelização se confronta com 
a realidade históricá, se inspira e sé 
torna eficaz. 

No âmbito mundial tivemos, nes­
tes últimos anos, o processo de des­
colonização, a emancipação cultu­
ral dos novos estados, a planetari­
zação dos dois sistemas econômicos 
e sociais. Todos estes, para ,a evan­
gelização, são desafios que vêm de 
baixo. 

Na América Latina, o desenvol­
vimentismo, a teoria da dependên­
cia, a multiplicação dos miseráveis, 
a afirmação da legitimidade à dife­
rença, o despertar dos novos movi­
mentos religiosos, o surgimento das 
CEBs, o avanço e as crises dos mo­
vimentos populares, etc., represen­
tam desafios e questionamentos pa­
ra o processo de evangelização. 

Foi, porém, a Evangelii Nuntian­
di que, em 1975, denunciou enfati­
camente o descompasso entre a 

evangelização e o mundo contem­
porâneo. 

A percepção deste descompasso 
entre o homem de hoje e o processo 
de . evangelização traz um questio­
namento: ou a mensagem cristã in­
cultura-se no mundo em que vive­
mos, qualquer que seja o seu con­
texto, até atingir os núcleos mais 
profundos da cultura, ou ela vai 
perdendo sempre mais sua força 
propulsora e significativa. 

Esta dimensão histórica, portan­
to, é vital para o processo de evan­
gelização inculturada. 

Cristo, fazendo-se carne e assu­
mindo em sua profundidade a con­
dição humana, revela o fundamento 
da inculturação. 

A vida, a história e os anseios 
milis profundos são imbuídos de 
Evangelho, de Boa Nova. 

5,3 - Perspectivas para a 
formação ' 

- O formador e os formandos 
estão voltados para a ação do mis­
tério da Trindade. ' São colaborado­
res e d6ceis à ação do Espírito 
Santo. 

- A abertura para os verdadei­
ros acontecimentos, os desafios que 
a partir de agora se apresentam para 
a evangelização, são elementos. de 
especial atenção para o processo de 
formação. O 

O homem, mesmo no complexo mundo técnico-científico de hoje, 
continua buscando sua· identidade e se descobrindo como ser que trans­
cende a si mesmo em direção 'ao Absolgto (Pe. Marcos de Lima, SOB) . 
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MISSÃO 
E VIDA RELIGIOSA 

De maneira ampla e precisa, missão 
é a irradiação 

universal e multiforme da gratuidade do dom 
que Deus faz de si mesmo 

à humanidade em e por Jesus Cristo. 

Marcello Azevedo S. J. 

Estes dois termos fizeram seu ca· 
minha nos últimos trinta ou qua­
renta anos. Compreendemos hoje a 
necessária vinculação da vida reli­
giosa a missão. Mas o que agora 
nos parece indiscutível não era 
assim naturalmente percebido até 
há bem pouco tempo. A índole e 
configuração desta interrelação é o 
objeto deste trabalho. Antes, po­
rém, requer-se uma precisão semân­
tica. Vamos focalizar o que sobre 
missão e sobre vida religiosa deve­
mos ter presente no estágio atual 
tanto da experiência e consciência 
e,clesial como da reflexão teológica, 

Aproximação 
semântico-teológica 

* Missão 

No contexto histórico recente da 
reflexão teológiCa, da práticaecle­
sial e da consciência dos cristãos, o 
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termo missão esteve quase sempre 
primordialmente ligado à difusão 
da fé e à implantação de novas 
igrejas em territórios cuja popula­
ção não havia ainda recebido o 
anúncio do evangelho. Neste senti­
do, do singular, missão, passava-se 
ao plural, missões, ao qual, não 
raro, juntava-se o adjetivo estrangei­
ras. Nesta conceituação, a missão 
conotava transferência de pessoal, 
de bens , e recursos materiais e espi­
rituais, a modificação profunda de 
modos de viver e de proceder do 
destinatário, a substituição de boa 
parte de sua estrutura simbólica e 
de seu paradigma socio-cultural. 
Tudo isto se entendia e se legitima­
va, é claro, ' pelo objetivo funda­
mentaI da ,difusão do Evangelho. 
Esta se fazia a partir, em geral, dos 
modelos eclesiais de uma igreja de­
terl!linada - igreja fonte - ' ela 
'riJ.esma situada em um contexto só­

,cio-cultural definido, habitualmen-



te considerado nonnativo. · Esta 
acepção da palavra missão prevale­
ceu no vocabulário eclesiástico, na 
expressão corrente dos documentos 
e da vida cristã, tanto católica como 
protestante de várias denomina­
ções, durante os últimos quatro ou 
cinco séculos. 

Houve menor atenção ao signifi­
cado mais teológico e radical de 
missão que, em nossos dias pós­
conciliares, vem sendo restabeleci­
do e se torna sempre mais presente. 
De maneira. ampla e, nem por isso, 
menos_ precisa, podemos dizer que 
MISSAO é a irradiação universal e 
multiforme da gratuidade do DOM 
que Deus faz de si mesmo à huma­
nidade, em e por Jesus Crislo. Jesus 
é central para que possamos viver, 
compreender e atuar o que chama­
mos missão. Nossa missão não é 
senão a continuação e o desdobra­
mento de sua missão, que nos dá 
insp!ração e força, abre-nos pers­
pectivas e aponta rumos. 

A missão de Jesus, como a de­
preendemos do Evangelho, gira em 
torno de dois eixos mutuamente re­
lacionados. O primeiro é a revela­
ção que nos faz Jesus deste Deus 
de sempre que se manifestou a Is­
rael, Deus do qual Jesus nos apre­
senta um perfil mais detalhado 
novo e original (1) . Em relação ~ 
esse Deus, Jesus vive e transmite 
uma surpreendente experiência fi­
liaI e profunda (Mt 11,25-27; Lc 
10,20-22). Ele quer que a ela nós 
também tenhamos acesso de algum 
modo, em plena comunhão com 
~eus e e~tr: nós (2) . O segundo 
eiXO da Jrussao de Jesus é o restabe­
lecimento em nós da possibilidade 
dessa comunhão. Em outras pala-

vras, é a refontização de nossa: li­
berdade, para que ela se possa 
abrir plenamente a Deus e aos nos­
sos irmãos e irmãs. Isto é um pro­
cesso .de salvação, de redenção, de 
libertação integral. Por Jesus morre 
em nós o pecado, que é a marca de 
nossa l·uptura com Deus. Por J e­
sus, nós, que, pelo pecado, pertur­
bamos ou mesmo destruímos em nós 
e na humanidade o projeto de Deus 
- projeto de nossa comunhão com 
EIe e entre nós - somos libertados 
e ativamente associados à reCons­
trução de um mundo de amor e ver­
dade, de liberdade e justiça (3). 
Esta edificação de um mundo novo, 
de uma história portadora dos si­
nais do Reino, é uma responsabili­
dade que Jesus partilha conosco. 
Ele nô-la confia ao enviar-nos a to­
das as nações, para nelas fazer-lhe 
discípulos (Mt 28,18-20 · e par.) . 
Somos para isso credenciados por 
ele, pelo dom e pela força de seu 
Espírito, no seio da comunidade que 
ele quis e que o acolhe na fé, co­
munidade que chamamos Igreja. 

Portanto, a missão da Igreja e de 
nós todos nela é basicamente tornar 
presente (irradiar) a todos essa mis­
são de Jesus e dar-lhe continuidade 
sob a ação do Espírito. :e manifes­
tar em plenitude à humanidade o 
Deus de Jesus Cristo. :e libertar, 
com e por Jesus, todos os seres hu­
manos, para estabelecer entre eles 
e com Deus uma comunhão fecun­
da, apta a transformar no tempo 
uma história marcada por tantos si­
nais de morte em uma história de 
vida que se consume enfim numa 
vida plena (4). . 

Isto é missão, na perspectiva bí- · 
blico-teológica, a um tempo mais 
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radical e abrangente. Esta · mlssao 
nos é confiada a todos em força de 
nosso batismo. Por ele somos enxer­
tadosem Jesus Cristo, participa­
mos de sua vida e somos por ele 
chamados e enviados (Rm 6). Esta 
missão independe do tempo que 
corre em nós e dos espaços em que 
vivemos. Esta missão é a alma, ins­
piração fundamental de toda a 
nossa atividade e comunicação. 
Com efeito, numa perspectiva teo­
logal, estas só terão sentido quando 
vistas e avaliadas para além de sua 
dimensão de funcionalidade e efi­
ciência; quando garantida uma cer­
ta autonomia dos atores da missão 
em relação às mediações e ativida­
des, aos instrumentos e métodos 
missionários. . 

Não se trata de sublinhar aqui, 
de modo dualístico, a distinção en­
tre ser e fazer ou de enfatizar 
somente a primeira, como se só 
nela se esgotasse a missão. Trata-se 
antes, de compreender que o ser-na­
missão se manifesta espontânea e 
coerentemente, na dinâmica inte­
grada do fazer e do agir da missão, 
Jlluna simbiose de mútua exigência 
e coerência. O ser-na-missão postu­
la, pois, flexibilidade em relação às 
atividades missionárias. Com efeito, 

.0 ser-na-missão, vivido em contex­
tos, tempos e espaços reais e, por­
tanto; vivos e evolutivos, inspira a 
práxis missionária. Essa práxis cons­
tantemente avaliada à luz de sua 
resposta aos objetivos concretos, 
configura e define sempre melhor a 
identidade do ser-em-missão . . 

Portanto, a missão já não mais 
pode ser entendida como transplan­
te de igrejas ou criação de igrejas­
reflexo. Não é necessariamente ci-
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vilizar . primeiro ou paralelamente 
- no sentido de levar o grupo des­
tinatário da missão a assumir o 
paradigma socio-cultural do mis­
sionario - como condição para 
viabilizar a evangelização. Não é 
impor ou absolutizar de modo etno­
cêntrico uma cultura de referência. 
Não é exigir a perda da identidade 
cultural de quem se evangeliza, 
mas tampouco pretender privilegiá­
Ia e conservá-Ia imutável ou hiber­
nada, fora do fluxo relacional e 
transformador da vida e, por isso 
mesmo; inerte e alienada. 

Missão supõe· e implica reconhe­
cer a p,otencial universalidade do 
evangelho, o alcance sem fronteiras 
de tempo ou de espaço, da salva­
ção-libertação que nos vem por 
Jesus. Este evangelho se destina a 
todos os seres humanos e a todas 
as suas culturas e sociedades, assim 
como elas são e assim como podem 
vil' a ser, quando fecundadas pelo 
evangelho e transformadas por den­
tro e a partir de seus próprios pres­
supostos. Com efeito, o Deus de 
Jesus Cristo é o Deus de todos. Ele 
vive e age na vida de todos os po­
vos ·em níveis diversos de explicita­
ção a nós e de percepção por nós. 
A história no seu todo é revelado­
ra deste Deus. E esta . história total 
se tece na multiplicidade interativa 
das inúmeras histórias dos povos 
singulares . O mundo criado e sua 
constante transformação pela hu­
manidade que o habita são parte 
dessa história amada por Deus e 
por ele conosco constantemente li­
bertada. Toda ela é historia de sal­
vação (5). 

Passamos, pois, de uma concei­
tuação de missão mais restritiva e 



funcional - enquantQtarefa limi­
tada a alguns na Igreja (os "missio­
nários") e a' algumas igrejas (as que 
não são "território de missão") -
a uma perspectiva abrangente e in­
tegrada; missão que é de todos na 
Igreja, ' que se vive e exerce na mu­
tualidade da interação entre as pes­
soas e entre as igrejas. O pobre é 
evangelizado mas também evangeli­
za; a igreja' que evangeliza é tam­
bém evangelizada. 

~ no contexto dessa vocação fun­
damental de todos os cristãos, in­
dissociável da missão, que devem05 
ver hoje a vida religiosa. 

* Vida religiosa 

O que caracteriza a vida religio­
sa entre as diversas vocações na 
Igreja é a profissão pública, reco­
nhecida e legitimada pela Igreja, de 
querer-se viver plena, coerente e 
radicalmente, o projeto evangélico, 
como objetivo primordial da pró­
pria vida (6). Esta radicaIídade no 
traduzir ' á presença de Jesus Cristo 
no mundo deve levar a reproduzir 
na pessoa e ' na comunidade religio­
sa a dupla dimensão da vida e mis­
são de Jesus; 

- Uma íntima relação de amor 
para com o Deus vivo, na fecunda 
acolhida do dom gratuito de seu 
amor, que se manifesta a todos, 
àqueles sobretudo que não o conhe­
cem ou dele não têm notícia ade­
quada (afinna-se, por aqui, a mul­
tiforme, possibilidade de atual' a 
missão ' atl'avés de inúmeras media­
ções e ' praticamente sem frontei­
ras) - . 

- Uma ,a tenção especial aos mais 
simples e carentes (Mtll,25-27; 

Lc "4,16-22; 7, 18-23), principal­
mente àqueles que, pelas distorções 
e perversões de suas próprias so­
ciedades e culturas, ou pela ação 
opressora de outros, sofrem no es­
tabelecer esta relação de amor com 
Deus e entre eles mesmos ou são 
até impedidos de fazê-lo. Isto se 
aplica sobretudo à miséria que de­
sumaniza e avilta a pessoa humana, 
condição trágica, vivida hoje por 
grande parte da humanidade (7). 
Torna-se imperativa a exigência da 
missão libertadora. Esta passa, por 
certo, pela liberdade de acesso de 
cada um a este Deus que se mani­
festa em e por Jesus. Mas, passa 
também pelo resgate, na pessoa hu­
mana singular, como no grupo só­
cio-cultural, de tudo aquilo que 
restringe, coarcta, limita e oprime 
a realidade humana fundamental. 
Tornar livres as pessoas individual­
mente e no con texto transformado 
das suas sociedades e culturas é 

uma síntese importante de incu/tu­
ração-libertação, no processo de 
evangelização, em sua face radical 
de expressão e exercício de nossa 
missão em continuidade à missão 
de Jesus Cristo. 

Esta compreensão da vida reli­
giosa, ,portanto, não a apresenta 
como algo de nielhor, como uma 
vocação superior a outras mais. 
Não lhe atribui um campo exclusi­
vo de atuação da missão, um espa­
ço eventualmente inacessível a ou­
tros. Nem a coloca como ausente do 
mundo ou distante dele ou a ele 
indiferente. Não a reduz à coreo­
grafia da estrutura simbólica que a 
caracterizou diversamente ao lon­
go dos séculos. ao ponto de ter si­
do, por vezes, identificada com sua 
primeira razão de ser e com 'seu 
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sentido profundo, tornando·se por 
aí indevidamente intocável em sua 
concepção interna e em sua expres· 
são externa. 

A vida religiosa se afirma antes 
como um compromisso e profissão 
públicos, diante de Deus, da Igreja 
e do Mundo, de querer ir às últi· 
mas conseqüências do alcance da 
adesão a Jesus Cristo e da comu· 
nhão com ele, que passa pela comu· 
nhão entre nós (Mt 25, Lc 10,29-
37). Este potencial existe em nós 
pelo dom da fé e a graça do batis· 
mo; ele se traduz pela . resposta 
consciente e livre de cada consa· 
grado(a) à vocação para viver e 
atuar a missão cristã nesse contexto 
que se chama vida religiosa, situada 
ela mesma no mundo, em tempos e 
espaços muito diversificados. 

Esta concepção da vida religiosa 
é, porta no, necessariamente cristo· 
16gica, uma vez que só se entende a 
partir de Jesus Cristo e de sua 
(dele) missão. Mas é também uma 
concepção eclesiológica. De fato, a 
vida religiosa só se exprime e se le· 
gitima em um quadro eclesial. Ela 
é, com efeito, uma das formas poso 
síveis de presença e ação da Igreja 
no mundo. A vida religiosa não é 
nem iniciativa privada de uma peso 
soa ou grupo, nem um fim em si 
mesmo, tel11iinal nos que a vivem 
e professam. Tanto a dimensão cris· 
tológica quanto a eclesiológica nos 
conduzem à missão, raíz mesma e 
sentido primeiro do plano de Deus, 
seja da realidade salvífica de Jesus 
Cristo, o crucificado e o ressuscita­
do, seja da índole apostólica · da 
Igreja. A missão está, pois, no cen· 
tI'O da inteligibilidade e da justifi· 
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cação ou legitimação da vida reli· 
giosa, em toda e qualquer de suas 
formas. Em força da radicalidade 
do compromisso com Deus e com a 
Igreja que lhe é in.erente, a vida 
religiosa é missionária. Ela partici· 
pa diretamente de uma dimensão 
ativa da missão de Jesus Cristo que 
consiste em fazer conhecido, em 
partilhar e passar à vida das peso 
soas e à configuração das culturas 
e sociedades, o conjunto do misté· 
rio de Jesus Cristo em seu amplo e 
insuspeitável alcance. 

Focalizando, pois, a semântica de 
missão e de vida religiosa, vemos 
que a missão transcende a vida re· 
Iigiosa e pode mesmo dela prescin· 
dir. Vemos igualmente, porém, que 
sem a missão, a vida religiosa não 
pode ser entendida e nem tem !'a. 

zão de ser. Vejamos agora a relação 
entre ambas e suas cónseqüências·. 

Missão e evangelização 

Na sinagoga de Nazaré (Lc 4,16-
22), repol'tando-se ao ' texto de 
Isaías (ls 61,1-2), Jesus expressa ' 
de modo sucinto e pleno a sua 
missão: evangelizar. Respondendo 
aos discípulos do Batista, ' Jesus de · 
fine pela missão sua própria idR 
dade (Lc 7, 18-23). Concluir . , ~ sua 
missão na terra, Jesus convoca os 
apóstolos e os que virão depois de· 
les e os envia aos confins do muno 
do para evangelizar, para dar con­
tinuidade à missão por ele iniciada 
junto ao povo de Israel (Mt 28, 18-
20; Mc 16, 15; Lc 24, 47-48; Jo 
20, 21-22; At 1,8) (8). Paulo, que 
Deus constituiu apóstolo, sublinha 
a responsabilidade de sua missão 
que é evangelizar (Rom 15,16). 



Pedemos dizer que há uma iden­
tificação, de fato, entre missão e 
evangelização. É importante reapro­
ximar e reintegrar estas palavras, 
que andaram separadas por muito 
tempo. A razão desta' separação es­
tava, de um lado, na acepção res­
tritiva e funcional de missão, como 
vimos acima e, de outro lado, na' 
visão redutora de evangelização, li­
mitada sobretudo ao anúncio ou 
proclamação da mensagem evangé­
lica.'. 

Uma leitura plena e profunda do 
evangelho, à luz da missão evange­
lizadora do próprio Jesus, como a 
que acima introduzimos, nos dá da 
evangelização, que é expressão e 
concretização da missão, uma con­
cepção mais vasta e abrangente. É 
só dentro desse contexto, parece­
me, que podemos captar o sentido 
e o papel da vida religiosa à luz da 
missão. 

o quadro anexo (p. 124) pode aju­
dar-nos a visualizar o que pro­
pomos. Os sete verbos grifados 
indicam dimensões específicas do 
processo evangelizador. O conjunto 
destes verbos traduz a perspectiva 
da evangelização, expressão da 
missão, como a encontramos na Es­
critura e na Tradição, sobretudo 
em Jesus, em Paulo e na Igreja dos 
primórdios. A ordem em que os 
verbos estão dispostos não é neces­
sariamente cronológica. Mas ela 
conduz a uma inteligibilidade e sig­
nifica uma legitimação do processo 
evangelizador, como logo veremos. 

O primeiro verbo é testemunhar, 
isto é, afilmar, pelo que somos, 
aquilo que cremos, sabemos e por 
quê vivemos. Trata-se de ser teste-

munha e de dar testemunho. Não 
será sempre necessário que o teste­
munho nos leve à morte. Mas em 
todo testemunho explicitado em 
meio adverso há uma aceitação 
consciente de um eventual martírio, 
moral e/ou físico. Na missão, que , 
é evangelizar, somos chamados a 
testemunhal' sempre, isto é, a ex­
pressar pela vida o conteúdo de 
nossa fé, a adesão nesta fé ao Deus 
de Jesus Cristo e à tradução ética 
das exigências desta fé. Em muitas 
partes do mundo, não há hoje outra 
forma de evangelizar. Sem palavras 
possíveis e sem presença institucio­
nal visível, o Evangelho é vivido 
por evangelizadores em espaços 
hostis, geográficos ou culturais, po­
líticos ou religiosos. 

O segundo verbo é servil'. Pode­
mos dar' ao nosso serviço um cunho 
pragmático, profissional, funcional, 
técnico. Podemos servil', numa ati­
tude filantrópica unidirecional, de 
quem dá de sua abundância ou 
numa posição paternalista, de quem 
ajuda sem transformar. Em si mes­
mas, essas atitudes podem humani­
zar, mas não são ainda evangeliza­
doras. Jesus insistiu em que ele 
veio para servir. O seu servir foi 
um dedicar-se totalmente às pessoas, 
envolver-se cem o bem delas, para 
libertá-Ias e fazê-las crescer. O ser, 
vil' evangélico é conhecer e assu­
mir as causas justas pelas quais 
lutam as pessoas que servimos. Ser­
vir é comprometer-se com elas. Ser­
vil' é, pois, uma versão do amor, 
que sai de si e se abre ao outro, 
cria e liberta, como o amor de Deus. 
Servir é pôr o alicerce da comunhão 
no chão concreto da realidade vi­
vida. 
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I EVANGELIZAÇÃO I 
_ ' irradiar 

TESTEMUNHAR ~ ~ = = -, ser testemunha 

VOCAÇÃO 

para a 

MISSÃO 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ - - - . dar testemunhd 

__ - - dedicar-se 
/ SERV I R ::: ::: :: :: = = ---.- assumir 

/ - - - - - - enaajar-se 
/ " 

/ / __ - estar em diálogo 
/ / / ,-' COMUNICAR (SE) :: = - __ estar em comunhão 

/ / ,-
/ / ,/ 

/ / ,- _ - dar-se 
/ ,- -
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o terceiro verbo é comunicar. 
Na linguagem corrente, comunicar 
é a ação transitiva de passar a ou­
tros conhecimento e informação. 
Comunicar evangelizando, porém, 
é, sobretudo, comunicar-se, e pôr-se 
em diálogo com alguém e renunciar 
ao monólogo unilinear. ~ captá-lo 
assim, sendo também eu o que soti 
e me expressando como tal. A 
transparência entre nós - tão difí­
cil na realidade cotidiana - revela 
então, sem barreiras, os pontos de 
coincidência e as inevitáveis dis­
crepância~_ a serem por nós traba­
lhadas mutuamente. Comunicar en­
tão conduz a estar em comunhão 
entre nós e a viver nessa comunhão 
com o Deus que a nós se manifesta . 

O quarto verbo é partilhar, fazer 
comum aquilo que é meu, doar-me 
integralmente na verdade do ' que 
sou, pôr ao alcance do outro o que 
lhe poderia ser fechado ou recusa­
do. O evangelizador partilha e se 
doa, como Jesus se entregou por 
nós e o fez até a prova mais cabal 
de amor que ele mesmo enunciou: 
dar a vida por quem se ama (J o 
15,13). Este partilhar evangelizador 
é um perder a vida (a minha), para 
ganhar a vida (do outro e a minha 
mesma em uma nova' perspectiva). 
Isto supõe verdade e gratuidade, 
respeito pleno à liberdade e ao rit­
mo do outro, na recusa de toda exi­
gência de recompensa ou retorno. 
Assim Deus partilhou conosco o 
dom de seu próprio Filho . . 

Há uma lógica interna nesses 
quatro verbos. Por aquilo que di­
zem, eles são já uma forma de evan­
gelizar, um modo de fazer . passar os 
conteúdos fundamentais do Evange­
lho, antes' mesmo de 'proclamá-lo 

pela palavra. As ações que esses 
verbos comportam são já parte do 
processo evangelizador. Sobretudo, 
porém, na lógica do mesmo evan­
gelho, sobretudo do fio condutor de 
coerência interna que ' preside ao 
Sermão da Montanha, o que esses 
verbos significam e o que por eles 
se atua constituem o lastro de cre­
dibilidade para o anúncio. Evange. 
lizar é obra do Espírito. Ele pode 
passar por nós apesar de nós e nem 
de nós precisa para passar por nós. 
Mas à luz do evangelho, da atitude 
de Jesus frente aos fariseus e da pe­
dagogia de formação dos apóstolos, 
é difícil conceber o anúncio sem o 
alicerce do testemunho e do serviço, 
da comunicação e da partilha. O 
anúncio é central na evangelização 
e a Igrej'a sempre assim o entendeu. 
O evangelizador deve proclamar o 
DOM que nos é dado por Deus em 
Jesus Cristo e através dele. :É esta 
consciência do dom que nos abre 
para intuir e acolher a ação liberta­
dora deste Deus transcendente e 
próximo; ela nos introduz na eco­
nomia da gratuidade da salvação, 
inatingível por nós mesmos. Com o 
dom de Jesus Cristo, o evangeliza· 
dor deve anunciar também a novi­
dade do evangelho, expressa sobre­
tudo por uma nova concepção de 
Deus e do ser humano, por um en­
foque novo da relação entre ambos, 
por uma nova perspectiva da rela­
ção dos seres humanos entre si e por 
uma reorientação da relação dos ho· 
mens com as coisas e a natureza in­
fra-humana (horizonte ecológico). 
Não é aqui o momento de especifi: , 
car o conteúdo desta afirmação. Mas 
é fundamental ter presente que Jesus 
introduz uma visão nova e paradig-
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mas singularmente · fecundos em 
cada um desses aspectos. 

Por isso, o anúncio do evangelho 
interpela sempre e nunca é neutro 
ou conformista. Questionar, denun­
ciar e até mesmo enfrentar são mo­
dalidades dessa interpelação de uma 
fé concreta a um mundo e realida­
de concretos. Por aí se captam dico­
tomias e incoerências, ambigüidades, 
cumplicidades e ideologias, disfarça­
das ou submersas no modo de foca­
lizar a fé ou de ·viver a vida. Sur­
gem desafios novos que relançam o 
evangelho com novas ênfases. Este 
interpelar sintetiza na evangelização 
a dimensão profética, 

A principal decorrência, contudo, 
de uma evangelização que interpela 
é a dinâmica de transformação que 
ela desencadeia. Esta passa pela 
conversão e libertação, tanto da pes­
soa individual, como do grupo so­
cial humano. Há interação entre am­
bos e é difícil definir a precedência 
generativa de um sobre o outro. Um 
fecunda o outro e uma evangeliza­
ção plena deve atender a ambos, sem 
exclusivismos de cunho intimista ou 
ativista. Conversão e libertação são 
parte integrante do processo de 
evangelização e são ao mesmo tem­
po seu grande fruto e produto final. 
Abre-se então a perspectiva do cres­
cimento na vida transformada pela 
fé . O crescimento é inerente à evan­
gelização porque esta coloca o ser 
humano no horizonte da transcen­
dência, Jesus o expressou de muitos 
modos nas parábolas do Reino, dos. 
talentos, da figueira. Jesus transfor­
mou seus discípulos, por sua vida, 
sua pedagogia (8), sua morte. Mas foi 
SUl! ressurreição, dom da vida nova, . 
que trouxe o Espírito. Este é o gran-
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de fator de conversão, libertação e 
crescimento. 

Conclusão 

B importante que a fecundidade 
do mistério pascal de Jesus Cristo 
se faça ativa na evangelização pela 
ação do Espírito e potencie em nós 
a missão de ir até os confins do 
mundo para testemunhar e servir, 
comunicaI' e partilhar, proclamar, in­
terpelaI' e transformar. Esta é a nos­
sa missão de cristãos. Esta é a raiz 
do sentido e da responsabilidade 
nossa de religiosos e religiosas de 
modo especial, pela índole do que 
somos e professamos por vocação, 
quaisquer que sejam os caminhos e 
mediações, os instrumentos e méto­
dos de nossa presença e ação missio­
nária', diante dos quais devemos ser 
profundamente livres, na fidelidade 
e na criatividade, ao mesmo tempo. 

No contexto amplo e diversifica­
do da vida religiosa e de suas múlti­
plas versões, a missão que é evan­
gelizar, é assumida como prioridade 
e característica dos institutos, ordens 
e congregações, que se entendem e 
auto· definem como missionários , 
Não que a missão seja exclusividade 
deles, como vimos, Mas que a com­
preensão prioritariamente evangeli­
zadora da missão, nos termos acima 
ofereddos é, a um tempo, inspira­
ção, referencial e critério do discer­
nimento e da auto-avaliação de todo 
o seu ser, agir ecomunicar·se, inte- ' 
grados em sua vida pessoal e comu­
nitária, 

A consciência desta identidade é 
importante para a Igreja, porque 
atua constantemente como sua me­
mória profétiCa da destinação de 



toda mlssaoeclesial. No assumir 
responsavelmente a missão de levar 
a boa nova a todas nações, a vo­
cação missionária entre ,religiosos , 
como também entre leigos, aproxi­
ma os povos e contribui para o mul­
tiforme enriquecimento tanto das 
culturas, quanto da comunidade de 
fé, na plena atualização da catolici­
dade. Nesta perspectiva, a universa­
lidade da missão, conseqüência ime­
diata da fé e do batismo para todos 
os cristãos, não contrasta com a es­
pecífica vocação missionária de al­
guns, assim como a vocação singu­
lar dos profetas não conflitava com 
a vocação fundamental do povo de 

Israel, mas antes a Tealimentava e 
reorientava. Penso que a planetari­
zação do mundo atual e a coinciden­
te redes coberta, pelas culturas, do 
valor de suas identidades, não fe­
cham; mas abrem perspectivas para 
os institutos missionários. Levando 
em conta sua própria história e ex­
periência, eles devem partir na fé 
para construir um futuro novo e não 
para repelir ou restaurar um passa­
do que já não 'tem retorno. Novas 
intuições se impõem em um mundo 
de frofundas transformações socio­
culturais, que apontam também para 
tlma imprescindível criatividade nas 
mudanças eclesiais. 

NOTAS 

Artigo: Missão e Vida Religiosa 
Marcello Azeve«!o S. J. 

(1) Referido aos deuses ou dIvinda­
des das várias tradições culturais, o 
Deus de Jesus Cristo é oilglnal. Radi· 
cado na tradição de Israel, Jesus a 
um tempo confirma e expande a ima­
gem do Deus que recebeu, experiencia 
e anuncia. É um Deus transcendente 
e não criado, uno e pessoal, pluripes­
soaI em sua realidade trinitária, inter­
pessoal em sua relação conosco, re­
lação de comunicação e intimidade, de 
interação e interpelação. É Um Deus 
que não só tem amor, mas é Amor e 
o manifesta sobretudo pela vertente 
mais dlfrcil do amor que é o perdão. 
Éum Deus libertador de tudo o que 
oprime, marginaliza ou reprime a liber­
dade humana e impede a comunhão 
entre nós e com Ele. Não é o deus 
da idolatria, nem da mitologia, criações 
humanas; não é o deus da exigência 
racional dos filósofos, nem o "Ersatz" 
humano criado pelas múltiplas versões 
do secularismo moderno para o lugar 
de Deus. (2) Sob prismas diversos, Jo 
17, ' Lc 11,1-4 e Mt 25, traduzem esta 
dupla coordenada de nossa comunhão 

entre nós e com Deus. Mas o referen­
cial fundamental desta comunhão é o 
dom da adoção, que em Jesus nos é 
feito e nos abre à comunhão com Deus, 
ao mesmo tempo que, pela igualdade 
rad ical de filhos e filhas no Filho, esta­
belece a raiz mesma da necessária e 
posslvel comunhão entre nós. Ver Mar­
cello Azevedo S. J., Oração na Vida. 
Desafio e" Dom. S. Paulo, Edições 
Loyola, 1988, 2~ ed.: "Oração de Jesus 
e oração cristã". (3) A salvação em re­
lação ao pecado é do alcance exclu­
sivo de Deus e é parte da gratuidade 
da economia do dom. Nem o indivI­
duo, nem as culturas Ilodem produzir a 
redenção. Salvação e redenção são ex­
pressão da libertação Integral da hu­
manidade, por Deus. Mas há na liber­
tação uma vertente pela qual Deus nos 
associa à sua obra salvfflca. , Autores 
que fomos, como pessoas, culturas e 
sociedades, da destruição de Seu pia­
no de amor, Deus quer contar conosco 
para completar o que se cumpriu por 
Jesus Cristo. Somos responsáveis pelas 
exigências éticas da mensagem evangé-
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CONFERÊNCIA 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRASil: CRB NACIONAL 

Rua Alclndo Guanabara, 24 - 4~ andar I Clnelàndia I Tel. : (021) 240-7299 
20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de Janeiro, RJ 
1 de março de 1990 

Dezembro e janeiro, em cada ano, sã.o meses de muitos RETIROS anuais para nós Religio-
5os(as). era o dia 2 de janeiro quando parti para o meu Retiro nos arredores de Brasília. DF. Lugar 
t ranqU ilo pela natureza. A chuva do céu. Lembra-se como chovia em janeiro? O verde da vegeta­
ção. A paz contagiante da imensa lâmina de água do lago fronteiriço que ref letia o céu com seus 
segredos amoitados pelas nuvens. A mente sossegada e o desejo de receber apenas pelos o lhos 
o que a paisagem podia dar. Imersão no tempo que mistura o vivido e o inventado, a memória 
e a imaginação, 

RETIRO: a palavrad'á o diz: momento de retirada, de recuo educativo e estratégico. Saber 
emancipar-se da escravi iio do cot idiano. E isso, para, em seguida, vo ltar a ele, com mais garra 
e radica lidade. As nossas muitas atividades podem levar a um esvaziamento espiritual e a um cansa­
ço precoce. "Marta, Marta" (Lc lO, 41) soa carinho e compreensão e, também, censura ou, ao me­
nos, advertência. São Lucas conta (5, 3} " Jesus, subindo num dos barcos, o de Simão, pediu-lhe 
que se afastasse um pouca.: '. AFASTAR-SE, retirar-se niio para se isolar das pessoas e de suas an­
gústias. Mas para vê-Ias todas de frente, à luz de Deus. Ganhar-~e em altura. entrar na esfera de 
Deus, sem se distanciar dos problemas humanos. Para mais AÇAO sua, o remédio é SUA maior 
contemplação de Deus. Quanto MAIS mergu lhamos em nossos p lanos, MENOS veremos os planos 
de Deus. Jesus é o modela Como ninguém, foi místico, contemplativo, reformulador e construtor 
de uma nova história. 

A primeira parte constitutiva de um Reti ro é ser tempo de escuta pessoal da Palavra. O desti­
no do(a) Religioso(a) é decidido no acolhimento - ouvir e praticar - ou na rejeição da Palavra 
de Deus lida, ouvida, rezada, interiorizada, intuída e contemplada nas pessoas, nas co isas e no 
f luxo dos acontecimentos, os sinais de Deus no tempo. Por eles Deus se faz sentir presente e agin­
do. A Palavra se escuta, mas também se vê e se contempla. t testemunho. Ela é como que sacra­
menta l, real iza e transmite. Faz o que diz. Diz e faz, sem distorções semânticas ou conceituais. 
Está estreitamente vinculada a vida. Não é abstrata, alienada, subtraída ao curso da história. Nem 
meramente teórica e, menos ainda, retórica. RETIRO: tempo de escuta pessoal desta palavra. " Ho­
je se pudesse ouvir a sua voz" (SI 95, 7). Você pode. Ouça, então, esta Palavra que conscientiza 
e c?munica força e ca lo r. Anuncia e traz. Ilumina e forta lece. 

Na Palavra está a pedagogia divina com que Deus expressa seu sentimento e sua sabedoria 
salvifica sobre a vida do homem. Lê-Ia, pôr-se em contato direto, apropriar-se dela. Saber o que 
está escrito. Tornar nossa a Palavra que é de Deus. ' 'Vou o uvi r o que o Senhor tem a me dizer' 
(5185, 9). Meditá-Ia, isto é, ruminá-Ia interiormente, assuntá-Ia, perscrutá-Ia, dialogar com esta Pala­
vra, atua lizá-Ia na própria vida, aqui e agora. A Palavra meditada é sem ente de oração. Rezá-Ia, 
portanto, como louvor, agradecimento, súplica, intercessão, impetração, açiio de graças, ofertório, 
propiciação, compromisso. Contemplá-Ia, saborear Deus mesmo na Palavra que ele nos dirige. Con­
templação: ponto de chegada. Plataforma para um novo recomeço. RETIRO: c lima de permanente 
referência da própria pessoa a Deus, mediante a sua Palavra, no silêncio, no despojamento inte­
rior, no encontro, na aliança, para além do poder e do saber humanos. 

ler - Meditar - Rezar - Contemplar. Quatro dimensões interligadas de uma só atitude. 
Há entre elas uma interação - dom do Espírito - que une e unifica elementos de per si diferen­
tes. Quatro momentos, distinção, apenas, metodolo~ica como ajuda. Distinguir p'ara unir, como 
ensina a filosofia . Uma não existe sem a outra. A realidade é sempre síntese vita l. É unidaae. Não 
é anatom ia, fragmentação, separação. Na Palavra, a espinha dorsal da espiritualidade de qualquer 
Retiro. Na Palavra, a marca registrada de qualquer Vida Religiosa. A Palavra "comunica a sabedo­
ria que leva à salvação pela fé em Jesus Cristd' (2 Tm 3, 15). 

Desej3ndo-Ihe toda PAZ - consigo, com o próximo, com Deus - e todo BEM, com exclusão 
da injustiça e da opressão, agora e sempre, ao seu inteiro dispor, com renovada estima e fraterna 
amizade, subscrevo-me, 

-IJ 
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